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Socledade Madrepora do Rio de 
Janeiro - 


A eschola de primeiras letras, ou eschola 
matriz, é a base fundamental do progresso ra- 
cional e da civilisação popular. 

Não é para todos, nem o póde ser, nem é 
mesmo preciso que o seja, à instrucção secun- 
daria e superior, porém a instrucção prima- 
ria, essa deve ser generalisada por modo que 
a todos chegue, tanto no interesse individual 
como no interesse social, que, n'este caso, re- 
presenta o conjuncto harmonico do interesse 
de cada um. 

A civilisação de wn povo mede-se pelo 
grau da sua illustração, e esta é impossivel 
sem a instrucção geral, que, pela acção bene- 
fica dos interesses, fecunda a inteligencia e o 
trabalho com 'o conhecimento das noções uteis 
applicaveis aos usos da vida. ' 
. Seminstrucção geral não póde haverliber- 
dade civil, que é a pedra angular de todas as 
liberdades pablicas, e, sobretudo, nos paizes 
regidos, como o nosso, por instituições que cha- 
mam os cidadãos ao exercicio de direitos im- 
portantissimos e de funcções publicas, que 
prendem com os mais valiosos interesses da so- 
ciedade. vives 

«Os melhoramentos no ensino primario não 

teem entre nús acompanhado, n'uma razão 

+ proporcional, os operados no ensino da ins- 
trucção secundaria e superior. 

Assim se dá que o paiz conta um grande 
numero de homens doutos e instruidos, mas a 
par d'isso tem na grande massa popular a fal- 
tendas absoluta da instrucção indispensa- 
vel. 


E', portanto, evidente a necessidade do 
equilibrio que deve produzir a harmonia in- 
tellectual de todos os individuos que consti- 
tuem a grande familia portugueza, porque 
pouco valem os sabios onde o povo é analpha- 
beto. 
Trazemos estas considerações para fazer 
sentir, em toda a grandeza do seu muito va- 
lor, os patrioticos e gênerosos esforços da be- 
nemerita Sociedade Madrepora do Rio de Ja- 
neiro em benefício da instrueção popular d'este 
mz. . 

E Não ha incentivo nobre que aquelles bons 
portuguezes, que formam a nomeada socie- 
dade, descuidem, no intuito de desenvolver na 
sua patria os verdadeiros germens de prospe- 
ridade e civilisação. E! 

Mais modernamente vimos que, quando 
n'esta cidade se ostentou a ultima exposição 
industrial, a Sociedade Madrepora enviou tres 
valiosos premios para com elles ser galardoa- 
do 0 merito dos tres mais distinctos exposito- 
res portuguezes. 

Porém de mais longa data são os esforços 
empenhados por aquella patriotica sociedade 
para incitamento dos poderosos elementos-do 

* progresso em Portugal. 

Ha annos que tomou algumas mil assigna- 
turas do « Archivo Pittoresco», excelente jor- 
nal de'instrueção e recreioypara distribuir, em 
collecções, pelas escholas primarias do reino, 
como prêmio aos alumnos que mais aproveita- 
mento e applicação manifestam. k 

Ainda ha pouco démos noticia do bello 
quadro que se ostentou na casa da Associação 
Industrial, quando alli se conferiram 14 dos 
citados premios aos alumnos da eschola da 
mencionada associação. 

Este generoso pensamento da Sociedade 
Madrepora tem por objecto estimular o estudo 
e applicação dos que aprendem, para que, a 
par dos conhecimentos escholares, se desen— 
volva nas classes laboriosas o desejo dos co- 
nhecimentos elementares, que fecundam 6 tra- 
“balho, À 

Os premios d'esta ordem são, ao mesmo 
tempo, auxiliares de instrucção para mestres 
e alumnos, e assim correspondem a dous gran- 
des fins a uma mesma ideia associados. 

A Sociedade Madrepora tem, portanto, in- 
contestavel direito á gratidão e louvor de to- 
dos aquelles que presam pelo que valem os sen- 
timentos nobres e generosos, e foi por isso sa- 
bido com satisfação o testemunho de alto e de- 
vido apreço que ultimamente lhe deram os edi- 
tores do «Archivo Pittoresco», inaugurando 
com uma festa litteraria, em uma das salas do 
seu estabelecimento, os retratos dos directores 
da dita sociedade. 

E justo que as acções nobres tenham o 
condigno premio de respeitosa consideração. 

A'quelle justo testemunho associa-se o da 
merecida gratidão do paiz, que não póde, nem 
deve ser ingrato aos beneficios que repebe dos 
seus bons filhos. , 


a 
— — mma 


Annaes do municipio 


Vou hoje lembrar um assumpto quo de 
ha muito se acha esquecido, senão desconsi- 
derado, pelas camaras municipaes, talvez em 
razão da impossibilidade de o levarem a effei- 
to, sendo aliás de summa importancia, porque 
importa nada menos que a historia peculiar 
de cada uma e colectivamente a historia do 
paiz, 

Pela portarin de 8 de novembro de 1847 
ordenou o governo que em-cada uma das ca- 
maras municipaes do reino e ilhas adjacentes 
houvesse um livro especial com a denomina- 
são de «Annaes do Municipio», no qual an- 
| nualimente se consignassem 03 acontecimentos 
e os fuctos mais importantes que occorressem, 
e bem assim as descobertas de riquézas, subs- 
tancias e combustiveis mineraes; o augmento 
ou diminuição da producção agricola e suas 
causas; a longevidade das pessoas de que hou- 
ver notícia, coma declaração do modo de vi- 
da que tiveram e do seu alimento habitual; 
as acções generosas e os nomes dos seus au- 
thores; e, finalmente, tdo quanto possa in- 
teressar as tradições locaes. 

Não sei que ; i 


esta portaria tenha tido exe- 
teução, nem me parece que a possa ter pela 
jórma prescripta na segunda parte do seu con- 
texto, Se alguma camara municipal do reino 
ouilhas lhe deu o dovido cumprimento, não 
chogou ao conhecimento publico; mas, a jul- 


ainda em branco. 

A omissão, porém, não é das camaras mu- 
nicipaes, nem sobre estas devo pesar a res- 
ponsabilidade d'ella; deriva unicamente da in- 
conveniencia dos meios, pelos quaes se pres- 
creve na mesma portaria o modo de satisfazer 
a este trabalho. 

Reza assim asegunda parte da portaria : 

« Para este fim quer S. M, que os presi- 
dentes das municipalidades "nomeiem uma 
commissão composta de alguns vereadores ou 
vogaes do conselho municipal que forem jul- 
gados mais aptos, a qual em todos os annos, 
no principio do mez de março e depois das 
reunidos necessarias, redigirá uma memoria 
que contenha as noticias e esclarecimentos 
acima indicados, e que sendo lançada em le-| 
tra bem legivel no referido livro, se guardará 
cuidadosamente no archivo da camara, assi- 
gnado por todos os vogaes da commissão. » 

Uma memoria que contenha as noticias e 
esclarecimentos de que reza a portaria e ou- 
tras muitas cousas de que não reza, mas que 
nem por isso são menos essenciaes, importa. 
como disse, a historin annual de cada muni- 
cipio; e este trabalho, por via de regra, é supe- 
riorás forças litterarias de alguns vereadores 
ou vogaes do conselho municipal, ainda os que 
forem julgados mais aptos; quando, porém, o 
não seja, como não será a respeito de alguns, 
para colligir os elementos necessarios com 
acerto e critica, épreciso muito zêlo, amor de 
verdade, constante assiduidade, minuciosa in- 
vestigação e certos conhecimentos philoso- 
phicos para bem apreciar as causas e mo- 
tivos dos acontecimentos.e dos factos. Depois 
coordenal-os e descrevel-os chronologicamen- 
tos na memoria com precisão, clareza e ele- 
gancia, em linguagem portugueza — e verna- 
cula — : e note-se que tomo o adjectivo—ver- 
nacula-—na sua rigorosa accepção, para que 
se conserve e respeite quanto seja possivel a 
pureza da lingua, que tão eivada de estran- 
geirices e desmerecida da sua original feição 
e pureza anda pelas cidades, pelos jornaes e 
pelos livros, salvo algumas raras excepções. 

Este conjuncto de circumstancias ou ha- 
bilitações creio eu que não é facil deparar-se 
em individuos que foram eleitos para fins 
muito outros, e cujo desempenho qualquer in- 
telligencia, auxiliada pela boa vontade, intei- 
reza c probidade dé caracter, póde muito bem 
satisfazer e cumprir. 

Não posso dizer outro tanto ácerca da his- 
toria do municipio, muito especialmente nos 
concelhos rtraes, onde por certo são em me- 
nor numero os homens competentemente ha- 
bilitados com os necessarios requisitos que se 
fazem mistor para bem escrever uma chroni- 
ca municipal ou ao menos convenientemen- 
te o do sorte que satisfaça ao fim para que s 
destina. Es 

Parece-me que a prova incontestavel de 
quanto levo ponderado ácerca da impossibili- 
dade ouinsufficiencia dos meios de realisar este 
trabalho litterario é: — que são passados de- 
zeseis annos e a portaria ficasse para o maior 
numero dos municipios letra morta, sem que 
por ella, e apesar d'ella, se tenha feito obra. 

Seria absurdo scepticismo duvidar das 
summas vantagens d'esta historia peculiar dos 
municipios, como convem que seja escripta, 
não só a fim de conservar noticia exacta dos 
factos e acontecimentos mais notaveis e im- 
portantes, assim como das tradições locaes, 
mas tambem, e muito particularmente, a res- 
peito da agricultura, industrias e commercio, 
edas causas que tenham podido influir no seu 
progresso ou decadencia. 

A historia do presente é no futuro a mne- 
monica do passado, o barometro das civilisa- 
ções que foram e um repositorio de experien- 
cias, que são, inquestionavelmente, as mestras 
da vida: é a bussola que guia as gerações 
suecessivamente,no lempo e no espaço ao por- 
to seguro de todo o desenvolvimento material 
e moral, fim e complemento. dos destinos da 
humanidade. 

Mas, para que a historia assim seja o que 
deve ser, é mister, senão um historiador, um 
historiographo sequer, que tenha as qualida- 
des absolutamente indispensaveis ou pelo me- 
nos as mais essenciaes, isto é, sisudo e dis- 
creto em dizer as verdades, ficl na descri- 
psão dos factos, judicioso e reflectido na apre- 
ciação das causas e efeitos, e por sobre tudo 
isto ainda esclarecido, imparcial e justo para 
bem colligir todos os elementos que mais tar- 
de possam facilmente converter-se em verda- 
deira historia para utilidade e proveito de 
todos, 

Mas este importante trabalho não póde 
assim ser confeccionado por uma commissão 
composta de individuos a quem, por via de 
regra, faltam as necessarias habilitações ou 
a precisa abnegação para lhe sacrificarem o 
tempo e estudo que elle demande. Além d'is- 
to, essa commissão tem de ser biennal, e se 
n'uns, porventura, se dão as condições men- 
cionadas, podem não dar-se nos que lhe suc- 
cederem. 

Mais: para trabalhar gratuitamente em 
tão espinhosa tarefa é mister, afóra o saber, 
muita dedicação e patriotismo, qualidades ho- 
je que é possivel encontrarem-se, mas não 
muito provavel, que não são ellas vulgares, 
nem o podem ser, porque as ambições e a po- 
litica teem feito esquecer estes nobres senti- 
mentos. 

Depois de todas estas considerações en- 
tendia eu que as camaras municipaes podem 
satisfazer ao pensamento da portaria, mesmo 
sem se apartarem da prescripção dos meius 
que ellu indica é respeitando essas inuteis for- 
malidades do modo seguinte: 

Pôrem a concurso (ou elegerem ; como 
lhes pareça mais acertado) o lugar de-histo- 
riographo ou chronista do municipio com um 
honorario relativo ao seu trabalho, commet- 
tendo-lhe este serviço sob sua immediata res- 
ponsabilidade. Provido assim este emprego e 
sendo a pessoa que o oceupar habilitada, co- 
mo deve ser, — de facto; porque as habilitações 
de direito nem sempre são as melhores garan- 
tias,—será este empregado quem desempenha- 
rá o trabalho da commissão, que lido perante 
os membros da camara e os vogaes do conse- 


gar pelas de que tenho noticia, cuido que o 


lho municipal, e depois de approvado, o trans- 


do, e em seguida por aquelles o estes, para 
mais authenticidade, - 

D'esta sorte cumpre-se a portaria, e, o que 
mais é, com as maiores probabilidades de pro- 
ficuo resultado, sendo is camaras a quem im- 
mediatamente cabe todaa responsabilidade de 
qualquer falta no seu cabal desempenho , e que 
por isso não deixarão de o fiscalisar, dispen- 
sando a ingerencia dos governadores civis 
por intermedio dos administradores respecti- 
vos: o que me parece, senão absurdo, um 
grande contrasenso, e tanto mais que essa fis- 
calisação pela sua inutilidade deve ter pres- 
cripto no diuturno espaço de dezeseis annos. 

Não seja objeeção no meu alvitre qualquer 
consideração economica pelo augmento de 
uma nova verba de despeza no orçamento das 
camaras, porque nem ella será de tamanho 
vulto que comprometta as suas finanças ; nem 
quando o vale a proficuidade do trabalho em 
utilidade commum, deve receiar-se essa des- 
peza. 

Sei de uma camara que, convencida da 
summa importancia desta adquisição, toman- 
do n vesolução que deixo indicada, acaba de 
pol-a em prática. E depois d'este facto pare- 


que outras, havendo-o na devida consideração 
e pensando sobre as suas conveniencias, pos- 
sam imital-a, ao menos aquellas que não ha- 
jam conseguido regularisar de outra sorte ou 
segundo as disposições da portaria tão im- 
portante serviço. 
Roprico DE Beça 

Penafiel 18 de fevereiro. 


-——— 
Estrada de 'Traz-os-montes 


Queremos tractar das estradas d'esta pro- 
vincia, porque desejamos vel-a marchar no 
caminho do progresso, a que por tantos moti- 
vos tem direito, e não continuar a ser victima 
da incuria e desmazelo dos nossos governos. 

A provincia de Traz-os-montes é hoje, tal- 
vez, a maisinfeliz de Portugal, porque, não 
obstante ser a mais rica em producções, fal. 
tam-lhe as boas estradas, que são as verdadei- 


possa alimentar e animar a sua industria agri- 
cola; concorrendo com os seus fructos, os 
melhores de todo o paiz, aos grandes mer- 
cados. Sem ellas não podem os trasmonta- 
nos sahir da miseria que os definha. 
Todo o mundo deseja sahir dos atolei- 
ros e, barrancos em que vive, sem o risco 
de quebrar a cabeça, e os povos de Traz- 
os-montes, com mais razão do que ninguem, 
se devem queixar do pouco zêlo dos nossds go- 
vernos, que, apesar das repetidas representa- 
ções, ainda lho não mandaram fazer uma 
estrada de que se possa tirar algum pro- 
veito. E” que todo o nosso dinheiro se con- 
somme em estudos e empregados de luxo ! 
A estrada de Chaves a Villa Real para 
se ligar com o Porto, ea de Chaves a Bra- 
ga para se ligar com o Minho, atravessan- 
do pelo centro de Barroso, são da primeira 
necessidade; sem ellas não póde esta pro- 
vincia prosperar, porque não póde levar aos 
mercados do Porto e Minho a maior parte 
dos seus generos, que, pela difficuldade dos 
transportes,ficam apodrecendo nos celleiros do 
lavrador. 
Se o governo quer fazer caminhos de fer- 
vo, faça-os, muito embora, mas attenda tam- 
bem e primeiro que tudo ús necessidades 
dos povos que estanciam no centro das pro- 
vincias, para que com facilidade se possam 
aproximar d'essas grandes arterias, que para 
pouco podem valer não as ligando com es- 
tradas a mac-adam. 
Não sabemos em que altura vão os 
trabalhos technicos da estrada de Villa Real 
a Chaves; o quo sabemos é que ha muitos 
annos se fulla n'elles, e que até hoje ainda 
não se viu cousa alguma que pudésse con- 
vencer esta parte da: provincia de que se 
faria a estrada. 
Pois a estrada de Villa Real a Chaves 
é de tão dificil execução que não pudésse 
já estar feita, se houvesse boa vontade no 
governo e no director das obras publicas 
do districto ?' Ou sérá porque os trabalhos 
por este apresentados ao conselho de obras 
publicas estavam deficientes por erros e 
faltas technicas, como geralmente se diz? 
Esta estrada é de mui facil execução 
e pouco dispendio, nem o engenheiro incum- 
bido de a estudar póde informar outra cou- 
sa ao governo, a menos que não queira dar 
grande importancia ao seu trabalho; e por 
isso, se o estudo está prompto, deve o go- 
verno mandal-a pôr em hasta publica em 
pequenos lanços , que não faltarão empre- 
zas que a tomem. E' por esta fórma quea 
estrada se levará ao cabo em pouco tempo, 
para não acontecer como aconteceu á de 
Villa Real 4 Regon, que, começada ha mais 
de 12 annos, ainda hoje não está concluida, 
Sabemos tambem que a estrada de Cha- 
ves a Braga por Barroso está classificada ; 
na respectiva repartição, como de mui dif- 
ficil, senão impossivel, execução. 
Reservamo-nos para n'outra occasião mos- 
trarmos a quem quer que a estudou , e mes- 
mo ao conselho de obras publicas, a injus- 
tiça que se faz a todos os povos que della 
se deviam aproveitar , classificando-a de im- 
possivel, só com o fim de que se não faça. 
Vontade é que nós queriamos nos nossos 
governos, porque, de resto, nada é impossi- 
vel. é 


Chaves 16 de fevereiro. 


x. 
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Boletim do governo clvil 
DE 7 DE FEVERERO 
ACTOS EMANADOS 
Approvaram-se as posturas das camaras muni- 
cipaes de Felgueiras; Gondomar, Povon de Varaim o 
Villa do Conde, relativas ás derramas sobre os pa- 
rochianos de Santa Maria de Tdies, 5, João da Foz 
do Souza, S. Miguel de Lnundos « Fajozes, constan- 
tes dos orçamentos dns respectivas juntas de paro- 
chin, pertencentes ao nctual anno economico, e re- 
metteram-se nos administradores dos ditos concelhos 
para os ellcitos ulterivres. x. 
Expediram-se os respectivos nlvarás de nomea- 


ção dos regedores que teem de gerviy no corrente an- 


ceu-me dever dar conhecimento d'elle, para | y 


ras arterias dos povos, por meio das quaes se |* 


Povoa de Varzim. 

Deu-so cumprimento is resoluções tomadas pelo 
Peonselho do districto em sessão de 23 de janeiro pro- 
ximo findo. 

CONSELHO DO DISTRICTO 

Em sessão de 30 de janeiro ultimo approvou 
unal consultivamente o orçamento geral da 
eceita e despeza da corporação dos pescadores da 
Villa da Povor de Varzim, relntivo no anno econo- 
mico de 1862 a *863, e a postura da camaa munici- 
pal de Villa do Conde, datada de 21 d 
nuthorisando a junta de parochia de F 


es à lançar 
sobre us sens comparochiunos n derrama de 385800 
réis para occorrer ás despezas do seu orçamento rela- 


o mencionado anno economico. 

Prestou a sur approvação á postura municipal 
da eamara de Villa do Conde, datada de 3 de dezem- 
bro do amo proximo findo, regulando a largura que 
devem ter as chapas dos carros que transitarem peln 
|nova estrada construida nos limites d'aquelle con- 
celho. 

Authorisou a camara municipal do Porto a le- 
var a effeito a venda de uma porção de terreno pu- 
blico na travessa das Almas, d'esta cidade, requeri- 
da por Gaudencio Vaz de Oliveira. 

Approvou a deliberação tomada peln camara 
municipal de Gondomar, em verenção de 8 de janeiro 
ultimo, para seceitar a cedencia que faz no muni 
pio Jonquitm de Oliveira Pinto de uma. porção de ter: 
reno, sito-no lugar de Louredo, freguezin de 58. Cos- 
me, d'aquelle concelho. 

Resolveu não tomar conhecimento do nforamen- 
to de terreno, sito no lugar da Guarda, freguezia de 
a, concelho da Maia, requerido por Antonio da 
é contestado por Joaquim da Rucha e mulher, 
dp dita freguezia. ; 

Indeforiu os requerimqntos sobre contribuição 
pessoal de Domingos José dos Reis, José de Araujo 
Guedes, José Domingues da Costa e Antonio Guê- 
des, do concelho de Gaya. 

Não tomou conhecimento,porintempestivo do re- 
querimento de Jonquim José de Sonza contra à janta 
dos repartidores do 3.º bairro, d'esta cidade. 

Julgou e approvou a conta geral da receita e 
despeza da camara municipal do Marco de Canave- 
zes, relativa ad'anno economico de 1861 a 1862. 

JUNTA DE REVISÃO 

Nºesta semana inspeccionou a junta de revisão 
11 mancebos para o serviço do exercito; foram 
julgados promptos 4, e d'estes remiram-se 3; e por 
molestin formn isentos 7. Foram tambem inspeceio- 
nados para a arma da marinha 6 mancebos vadivs, e 
inlgados promptos 4, e 2 isentos por molestia. 

OCCORRENCIAS 

No dia 29 de janeiro ultimo , pelas 4 horas da 
tarde, houve uma desavença no lugar do Picoto, fre- 
guezia de Barreiros, entre- Bernardino Pereira da 
Rocha, do dito lugar, e Antonio Toaquim de Sonza e 

ilva, da freguezia de Aguas Santas, de que resultou 
ficar esto ferido na cabeça, de cujo facto procedeu o 
administçador do concelho da Maia ao competente 
auto de investigação, que remetten no respectivo 
juizo criminal, 

Em 30 do referido mez appareceu morto, no lu- 
gar do Monte das Prezas, freguezia da Lemba, con- 
celho de Gondomar, Manoel Moreira, do Ingar da 
Povoa, freguezia de Pedorido, concelho de Paiva, o 
qual andava dondo ha annos e tinha fugido de casa 
na vespera, julgando-se que morrera em consequen- 
cia de passar a noute no monte e gelar com o frio. 
D'este acontecimento procedeu o respectivo ju 
eleito a anto, que remetteu ao juizo criminal do dis- 
tricto. 


tivo 


—— irem 


Codigo do credito predial 
(Continuado do n.º 42) 
CAPITULO VI 
Da exoneração das hypothecas 

Art, 189.º Aquelle que tiver de novo adquirido 
um predio hypothecado, e quizer conseguir a exone- 
ração ou expurgação da hypotheca on hypothecas, o 
poderá conseguir : 

Pagando integralmente aos credores hypo- 
thecarios as dividas, a. que o mencionado predio esti- 
ver hypothecado ; 

2.º Entrando no deposito com a quantia que ti- 
ver dado pelo predio, se a acquisição d'elle tiver sido 
feita em hasta publica 

3º Declarando em juizo que estã prompto a en- 
tregar nos credores, para pagamento de suas dividas, 
até à quantia que deu pelo predio ou aquella em que 
o estima, quando a nequisição d'elle não tiver sido 
feita por titulo oneroso ; & 

4º Requerendo que o'predio seja posto em pras 
ça, para entregar nos credores até 4 muior quantia 
que se oferecer por elle. 

Art. 140º Em qualquer das hypotheses do àr- 
figo antecedente, o novo possuidor do predio manda- 
rá citar todos os credores hypotheenrios que consta- 
rem da certidão do respectivo conservador, para que 
venham a juizo levantar a parte do preço que lhes 
pertencer, como será indicirdo no decreto regulamen- 
tar; julgando se afinal o predio livre e exonerado da 
hypotheca ou hypothecas a que se achava sujeito. 

Art. 141.º À citação de que tracta o artigo an- 
tecedente, será feita nos termos da lei aos credores 
cuja residencia for conhecida em juizo, e será feita 

r exlitos, com o praso de frinta dras, a todos aquel- 
les que não tiverem domicilio certo. 

Art 142º Quando a obrigação garantida por 
hypotheca resultar delettras hypothecarins,reputam- 
se ns mesas vencidas todas as vezes que o signata- 
rio d'ellas e dono do predio hypotheendo o passar a 
noyo possuidor, € n'este caso o pagamento se realisa- 
rá por algum dos modos indicados nos artigos ante- 
cedentes, 

Art. 143º Consistindo a obrigação garantida 
por hypotheca em prestações periodicas, não sendo 
d'aquellas que constituem onus real da propriedade, 
opera-se à exoneração pelo deposito de um” capital 
correspondente n essas prestações, feito em moeda me- 
tallica , fundos publicos ou de Bancos legalmente 
constituidos. 

1.º O capital depositado reverterá cm proveito 
do depositante ou de quem o representar, uma vez ex- 
tinetn por qualquer modo a obrigação que o motivou 

2.º Durante o tempo do deposito, o credor re- 
caberá os juros ou dividendos dos titulos depositados, 
cuja escolha fica dependente da vontade do deposi- 
tunte, garantindo elle no credor um juro annual de 
cinco por cento. 

Art. 144º Quando o novo possuidor se não qui- 
zer obrigar à satisfação integral de todos os encargos 
que oneram o predio recentemente adquirido , nem 
tiver posto em prática algum dos meios indicados no 
artigo 139.º para expurgar a hypotheca ; ou quando 
se obrigar só até á concorrencia do preço que deu pe- 
lo referido predio : se se reconhecer que esse preço é 
inferior á importancia dos onug e dividas que sobre 
elle pesam, qualquer dos interessados tem direito n 
requerer, que o predio seja posto em hasta publica” « 
fim de ser arrematado pelo maior preço que se pudér 
obter, sobre aquele que o novo possuidor tiver dedo 
por elle, ou em que o estimar, 

Art. 145º Quando na hypothese do artigo ante- 
cedente, o valor de que ahi se tracta não for coberto 
em praça, os direitos dos interessados serão exercidos 
sobre esse mesmo valor, salva a acção contra o cre- 
dor originario pelo que ficar restando. 

+ Quanto á parte de que não forem embolsados 
polo producto da hypotheca, serão elles considora- 
dos como credores chyrographarios. 

Art, 146.º Ainda que o credor, que tiver reque- 
rido n arrematação do predio, venha depois a desis- 
tir d'ella, não deixará por jeso a mesma arremata- 
ção de progredir nos seus termos regulares, quan- 
do algum, dos outros credores se oppozer á desis- 
terícia. 


credores que, tendo si- 
do citados, não vierem a juizo, será julgado á reve- 
lia, é depositada n somina 'que lhes tocar em virtndo 
da sentença. 

Art, 148º Quando, porém, a, referida somma 
não for bastante para pagamento integral de capital 
e juros devidos, conservam sempre “como credores 
chyrographarios relativamente á importancia não 


paga todo o seu direito contra o, devedor principal. 

Art, 149º Renlisado que seja o pagamento dos 
credores que tiverem acudido a juizo, t realisado 
tambem o deposito em relação aos que doixaram de 


comparecer, será o predio jnlgndo livre e exonerado 
da hypotheca, e se lhe dará baixa mo competente li- 
vro de registro. 

Art, 150º A sentença, porém, nunca será pro- 
ferida sem quesse mostre que foram citados tudos 
os credores, constantes da certidão do conservador 

Art. 191.º O eredor que, tenilo o seu credito re- 
giatrado, deixar por qualquer motivo de ser inclui- 
do ma certidão do conservador, on sendo incluido 
deixar de ser (lo, não perderá os seus direitos 
como credor hypothecario, qualquer que tenhm sido 
a sentença proferida em relaçao nos ontros credo- 


res, 
TITULO Vi 

Da extineção dos privilegios e hypothecas 

Art. 152º Os privilegios e hypothecas extin- 
guem-se: a 

1.º Pela extincção da obrigação principal ; 

2.º Pela renuncia do credor ; 

3. Por effeito de sentença passada em julgado ; 

4º Pela expurgação ; 
5.º Pela prescripção. 

Art, 153.º À extineção dus hypothecas só co- 
meça a ter efeito, depois de ser averbada no compe- 
tente registro; e só poderá ser attendida em juizo, 
quando for apresentada a certidão do averbimento. 

Art, 154º Se na epocha do pagamento, o cre- 
dor se não entar a receber a divida hyp.the- 
caria ou privilegiada, o devedor liberta-se pelo de- 
posito judicial da importancia da mesma divida e 
juros vencidos ; sendo por conta do credor as des- 
pezas a que deu enusa por sun omissão. 

Art. 155.º O deposito de que tracta o artigo an- 
tecedente, será feito sempre com a clausula de ser 
levantado pela pessoa n quem do direito pertencer. 

Art. 156.º À disposição do artigo 154* pórle ve- 
rificar-se, ainda mesmo quandora divida não for de 
enpitakemas sómente de juros vencidos e devidos 
que deixassem de ser pagos na epocha competente ; 
mas os juros accumulados na mão do devedor, seja 
qual for a enusa, nunca vence ontros juros, nem 
é permittido estipulação em contrário. 

Art, 157º Às obrigações privilegiadas ou hy- 
potheenrins, estando sujeitas a alguma condição sus- 
pensiva ou vesolutiva, serio julgadas extinctas se- 
gundo as regras de direito civil. 

$ unico. Conforme as mesmas regras, a pres- 
cripção opéra a extineção dns referidas obrigações. 

“ TITULO VI 


Das lettras hyputhecarins 

Art. 158º O proprietario de bens de raiz, tén- 
do feito avaliar judicialmente, pela fôrma que «erá 
indieada no decreto regulamentar, o predio ou pre- 
dios que possuir, ou. sejam rusticos ou urbanos, po- 
derá fazer representar o valor d'elles por meio de 
uma ou mais lettras, que serão chamadas, elettras 
hiypotheeariase, é emitidas un conformidade dos 
igos seguintos, e do modélo annexo 4 presente 


ZE 


Art. 159.2 A letra hypothecaria será'ese 
em papel de formato apropriado, com séllo corres- 
pondente no seu valor, conforme oque se acha dd 
terminado para as lettras de cambio ou da terra, o 
qual será posto á venda do mesmo modo que v for 
o que serve para as mencionadas lettras: terá a 
fórma de nota prumissoria ou bilhete de obri 
será passada peló dono do predio que lhe servir de 
hypotheea, a favor d'aquelle que fornecer o valor, 
com a clausula-á ordem d'elle, ou dn pessoa 4 quem. 
deva fazer-se o pagamento, e sempre com um praso 
certo de vencimento. — 

$ unico. A lettra hypothecaria poderá conter 
qualquer condição licita, ou seja com referencia a 
estipulação e pagamento de, juros, ou regulando a” 


ria será registra- 
conservador, decla- 


the 
ti 


e“sem onus o predio que ú mesma serve de hypo- 
theca. 

$ unico. A conservatoria nonde deve ser feito o 
registro e averbamento da lettra é a da situação 
do predio pela mesma representado. 

Art. 162º Quando o valor do predio on predios 
for representado por mais de uma lettra,-o que póde 
ter lugar, como se deelara no artigo 158.º, não po- 
derá a totalidade do valor do jugo das que forem 
emittidas exceder ás tres quartas partes a que se. 
refere o artigo 160.º; e n'este caso serão todas ns let- 
tras registradas e averbadas de conformidade, e 
tambem numeradas, declarando-se na verba do res- 
pettivo conservador quantas se emitiram, e qual 
o montante de cadR uma. 

S unico. As lettras hypothecarias nunca pode- 
rão ser emitidas por quantia que seja inferior a 
508000 réis. 

Art. 163.º A propriedade da lettra hypothecaria 
transmitte-se por indosso Aquele a favur desquem 
a mesma se achar indossada no dia do vencimento, 
considera-se o portador d'ella, c tem direito n pedir 
o seu pagamento; dirigindo-se em primeiro lugar ao 
proprietario que emittiu e firmou. 

Art. 164º O indosso dns lettras hypothecarias, 
para ser reputado completo e transmittir a proprie- 
dade da lettra, devo ser feitona conformidade do 

élo annexo À presento lei, conteudo os seguintes 

os 
Ser escripto na propria lettra hypotheenria; 

2. Ser datado e assignado pela pessoa que trans- 
mitte a propriedade da lettra; 

3.º Deelarar o nome d'aquelle a quem, ou a 
cuja ordem, se deve fazer o pagamento ; 

4.º Conter a confissão do valor recebido ou do 
valor em conta. 

81º Faltando algum d'estes requisitos, o in- 
“dosso repnta-se incompleto, e não produz o efieito 
de transmttir 4 propriedade da lettra; mas uni 
mente o de nuthorisar o portador indossado a pedir 


protesto. 

$ 2º O indosso, que contiver a datã o nssigna- 
tur» do indossante, presume-se conter tudos os ou- 
tros requisitos necessarios para o tornar completo, 
produzindo os seus devidos efleitos; salva a provaem 
contrário. 

Art. 165.º Se o indosso da letra hypothecaria 
for feito em data posterior no do vencimento da mes- 
ma, transmittirá, apesar d'isso, no indossado todos 
os direitos 'que tinha. o indoseante no tempo cm que 
o firmou; valendo como qualquer cessão ordinaria 
do creditos, que fosse feita pur instrumento publico. 

Art. 166.º Se o proprietario, que passou e emit- 
tiu a lettra hypothecaria, a não pagar integralmen- 
te e de prompto ao apresentante no dia do venci- 
mento, o portador fará tirar o competente protesto 
n'esse dia ou no seguinte; sendo intimado no praso 
de tres dias a cada um dos indossados, que residi- 
rem no lugar do pagamento. 

Art. 167.º A intimação do protesto de que tra- 
eta o artigo antecedente, quando aqnelles, a quem 
déva ser feita, residirem fóra do Ingar em que se 
bn-de realiear o pagamento, será feita por enrta do 
oficial publico, a quem competia fazer a intimação, 
portando por fé que lançou à corta no correio. 
Quando se ignorn qual a residencia dos indosendos, 
a intimação se haverá por feita ú revelia d'elles 

Art. 168º A propriedade da lettra hypothecaria 
pio tambem ser transmittida por escriptura pu- 

lica, e n'esso enso terá a dita escriptura os mes- 

mos eficitos do indosso completo ; constituindo tam- 
bem o portador nas mesmas obrigações, quanto ao 
protesto por fulta de pagamento, 

$ unico, Mas aquelle a quem a propriedade da 
lettra foi assim transmittida, receberá a mesma con- 
juntamente com a escriptura, e terá de apresental-a 
nn ocensião do pagamento; porque nem o proprieta- 
rio que emittiu, nem algum dos indossados, tem obri- 
gação de pagar, sem ser em presença da propria let- 
Ira em que poz a sua firma. 

“Art. 169º A letra hypothecaria, cuja proprie- 
dade tiver sido transmittida por meio da escriptura 
publica, nos termos do artigo antecedente, não pode- 
rá mais ser negociada nem trauemittir-se. por via de 
 indqnso na propria lettra ; mas sim por meio de uma 


| gencias, serão feitas as intimações dos protest; 


o pagamento, ea tirar na falta d'ello o competente |" 


outra escriptura, com referencia á primeira ou ante- 
rior. 

Art. 170.º Quando o portador da lottra lypo- 
thecaria a não pudér apre-entar no dia do vencimon- 
to, por se lhe haver perdido ou de qualquer modo de- 
sencaminhado, nem o proprietario quo emitiu, nem 
os outros indussados são obrigados a pagar a lettra no 
dia do vencimento ; mas ficarão constituidos n'essa 
obrigação, depois do portador ter justificado, em jui- 
zo com citação d'elles, em' como a lettra se lhe de- 
seneuminhou ou perdeu, e alcançada a sentença que 
assim o julgue, terá lugar em virtude d'ella o paga- 
mento; prestando o portador finnça, pela qual se 
obrigue à responder por qualquer eventualidade, no 
caso la lottra npnavecor. 

Art. 171 * Não sendo protestada a lettra hypo- 
theenria, não o sendo dentro do praso mareaio no ar- 
tigo 166 * ou fazendo o portador«'ella alguma tran- 
sacção ácerea do pagamento com o proprietario que a 
emittiu, perde todo o seu direito contra o3 indossa- 
los. E 

$ unico. Se transigir com algum dos indossndos, * 
perde o seu direito contra todos os outros anterioi 
e posteriores e tambem contra o proprietario que 
ver emitido a lettra ; mas contra este e contra a hy- 
theca, o conserva sempre aquelle que a houve em 
virtude da transheção. 

Art. 172º À obrigação d'nquelles 'a favor de 
quem foi indossada a lettra hypothecaria e que por 
indosso au escriptura a transmittiram, não se consi- 
dera uma obrigação salidaria, como aquella que se 
uia respeito das lettras de cambio ou da terra, que 
The são equiparadas; amas sim uma obrigação equiva- 
lento ú dortimples findur, e só paia o enso de senão 
poder realisar o embolso do montante da lettra, ou 
pelo preço da respectiva hypotheen. 

Art. 173º Quando o portador da 
ver podido haver o pá 


lettra não ti- 
l mento della do proprietario 
gue a emittiu, é quizer demanibir os indossados, des 
verá dirigir primeiro a sua acção contra aqnelle que 
lhe transmittina lertra-e sucessivamente um emmu- 
Intivamente, contra caila um dos outros, até chegar” 
ao primeiro que à recebuu do proprietario; contra o 
qualo primeiro indossado conserva sempre us seus 
direitos, e 05 poderá exercer, ma fulta da hypotheca, 
sobre quaesiquer bens livres, que o inesmo proprieta- 
rio possua, ou venha de faturo à possuir. 

Art. 17£º Quando o predio se achar represen- 
tado por mais de nma lettra, ea prasos diversos da 
vencimento, se a primeira d'ellas deixar de ser paga, 
todas as outras se reputam vencidas; e póle desdo ko- 
go ser reclamado o seu pasamento, como se effecti- 
vamente se tivesse renlisado o vencimento. 

Art. 175º Quando alettra hypothecaria se res 
putar vencula, ou seja na hypothese do artigo an- 
tecedente, ou em qualquer outra que deva ter esse 
resultatlo, o portador conserva o seu direito contra 
os diversos indostados, sem dependencia de protesto, 
até chegar o dia do elfectivo venciinento 

Art. 176.º Os protestos das letras hypotheca- 
rins, por falta de przmnento, serão feitos por qual- 
quer dos escrivães do juiz de direito da comarea, om 
do juiz ordinario do julgado, onde o mesino pagamen- 
to te dlevin renlisar, independente de distribuição; o 
pelos mesmos, on pelos respectivos vfficines de dili- 


$ unico. Os tabelliães de notas são igualmente 
competentes para fizerem os protestos esuss inti- 


+ 177º O processo a seguir, quando houver 
de ser demandado algum dos que tiverem nssignndo 
alettra bypotheenria, será o mesmo que vai indica- 
do para demandar e executar os outros devedores 
que tiverem deixado de pagar no vencimento as di- 
vidas hypothecarias. E 
Art. 178º Para conhecer de todas as 
que pudérem resultar das lettras bypotheca 
competentes as j i 
a fórma do pru 
para, os casos que forem omissos, o que se acha de- 
terminsido na legislação em vigor, não havendo in- 
compatibilidade. 


questões 
ins, são 
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Synopse da prrte oMcial do Dranio 
DE Li O de 21 de fevereir: 


ISTERIO DO REINO 


EE 
“Titulos de capacilade concedidos para o magis- 
terio particular. 
— Portaria nomeando o jury perante o qual d 


vem ser feitos os exames dos candidatos á substit 
ção vaga dns cadeiras de mathematica elembntar e 
de principios de physien e rchimica e introducção & 
historia natural dos tres reinos do Iyceu nncionnl do 
Snutarem e determinando o lugar 0 epocha em que 
devem ter lugar os referidos exames, 

— Outra louvando o administrador do concelho 
de Castello Rodrigo por ter convidado os professores 
do seu concelho para estabelecerem uma aula noctur- 
na gratuita-de ensino de ereanças e «los adultgs, quo 
não podem frequente as escholus durante o din, e 
vs professores do mesino concelho por terem condjus 
vado a referida authoridade em tau importante me- 
dida. 

— Annuncios de que se hão-do prover endeiras 
de instrucção primaria nos districtos de Coimbra, Lei- 
ria, Lisbon, Porto, Santarem e Vizeu, uma para o se- 
xo feminino no districto de Aveiro, e a substituição 
das cadeiras de mathematica elementar e de prin 
pioá de physica, chimica e introducção & historia n 
tural dos tres reinos do Iyceu nacional de Santarem. 

— Aviso de ter entregue no ministerio" do reino 
o thesonreiro da commissão orgunisada em | de ju- 
nho ultimo, com o tim de obter donntivos a fuvor dos 
asylos que eram dirizidus pelas irmãs de caridade, a 
quantia de 875280 réis, resto da subseripção promo- 
vida pela Associação Commercial de Lisboa. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Aviso: de se ter inaudado abrir concurso para o 
officio (vago) do escrivão e tabelliao do juizo do di- 
reito da gomarea de Cantanhede. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Lista 2:000 de fóros incorporados na fazenda 
nacional, que no dia 8 de abril se hão-de arrematar 
no thesonro publico. 

— Aviso de ficar provisoriamente suspensa q 
venda do edifício e cerca do supprimiido convento das 
religiosas de Santa Clara em Amarante. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Decreto npprovando o regulamento quo com 
elle baixa para o serviço do deposito mnuti 
tá nenrgo do observatorio nstronom 
MINISTERIO DAS ONRAS PUBLICAS, COM 

Relatorio da exploração do cami 
sul no annó de 1862. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEINOS 

Carta de lei mandando que os tratados, concor— 
datase convenções celebrados pelo governo cum qual. 
quer potencia estrangeira, sejam apresentados ás ca- 
muras legislativas em sessão publica, 

Noticia de S.M ter recebido em audiencia 
particular o snr. barão de Ittersum pra entregar a 
credencial que o eleva é enthegoria do ministro re- 
sidentede'S. M. El-Rei dos Puizes Baixos na corte de 
Lisboa. 


ho de ferro do 


Ministerio dos negocios estrangeiros 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugaledos Algarves, ete. Pazemos saber a todos os 
nossos enbditos, que ns córtes geraes decretaram e 
nós «queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º Os tratados, concordatas e conven- 
ções, celebrados pelo governo com qualquer poten- 
cia estrangeira, serão apresentados ás camaras lo- 
gislativas em sessão publica. 

Art. 2.º Feita a apresentação, nos termos do ar- 
tigo antecedente, so procederá À disenssão o appro- 
vação de qualquer tratado, concordata e convenção, 
na fórma do acto nddicional, artigo 10º 

Art. 3º Vesifienda n apresentação na fórma do 
astigo 1.º d'estalei, discussão o approvação nos. ter- 
mos do referido artigo 10.-do neto nddiciounl, se 
dará na sessho publica imediata conta do resulta- 
do da votação, com declaração dos pares ou depita- 
dos que approvarem ou rejeitarem o tratado, cuicor- 
data e convenção. 


Art 4º Figa por esta fórma regulads a oxocm" 
Ê 


ção do artigo 10.º do neto addicional e revogada to- 
da legisiação em contrário. : 

Mandamos portanto a todas as authoridades, 
quem o conhecimento e execução da referida lei rd 
tencer, que » cumpram e façam cumprir e guarda: 
tão inteiramente como nella se contém. 

ministro e secretario de Estado dog negobik 
estrangeiros faça imprimir, publicar e correr. Dada 
no paço da Ajuda, nos 11 de fevereiro de 1863. 
EL-RÉI, com rubrica e guarda. — Duque de Loulé 
— Lugar do sêllo grande das armas reaes, etc. 


INTERIOR 


Lisboa 22 de fevereiro 


(Correap. part. do «Commercio do Porton) 


Estão seguindo os trabalhos parlamenta- 
res direcção diversa da que mais convem aos 
interesses do paiz. 

Os assumptos que em ambas as camaras se 
debatem não deixam de ser de interesse, nem 
impugnamos que fossem discutidos, mas de- 
pois dos corpos legislativos darem solução a al- 
gumas das reformas economicas que a nação 
está reclamando ha tanto" tempo e sobre as 
quaes versam projectos de lei, alguns apresen- 
tados ha muito o outros modernamente. 

Seria conveniente, não o queremos duvi- 
dar, que se regulasse a organisação dos capel- 
Jães militares e o estabelecimento de mais ca- 
deiras de medicing, ou esclarecer a applicação 
do: decreto de 2 de janeiro do anno passado 
ácerca do provimento dos beneficios ecelesias- 
ticos, mas parece-nos mais urgente, niais exi- 
gido pelos verdadeiros interesses da civilisa- 
ção, que se vote a lei da liberdade do com- 
mercio dos vinhos do Douro; a lei permanente 
dos cereaes, a que acabe com a mortifera cul- 
tura dos arrozaes, a que estabeleça o credito 
predial, a que amplie a desamortisação, res— 
peitando os capitaes mutuados e reduzindo o 
laudemio a quarentena, e a que acabe com os 
vinculos, sem offensa dos “direitos adquiri- 
dos. T 

«Se estas e outras leis se não votam, se 0 or- 
gamento se não discute, veremos compromet- 
tcro systema parlamentar pelos que o devem 
defender e garantir. 

O snr. Moraes Carvalho, respondendo hon- 
tem na camara dos pares, em um discurso eru- 
dito e por vezes brilhante, ao snr. bispo do 
Porto, soube prestar a devida homenagem ás 
virtudes e aos dotes de espirito do respeitavel 
prelado. : 

O snr. Moraes Carvalho mostrou compre- 
hender a verdadeira liberdade —a que respeita 
a livre manifestação de todas as opiniões. 

Inelinando-nos ás que s. exc.* professa, 
estimamos ter ouvido o modo reverente como 
o ex-ministro da justiça se referiu a um prela- 
do que tão valiosos serviços tem prestado á 
christandade, e a maior parte d'elles em lon- 
ginquas e arriscadas paragens. - 

O «Portuguez» de hoje publica este docu- 
mento : 

Aos 20 de fevereiro da 1863, pelas 7 horas da 
tarde, reuniram-se os abaixo assignados, represen- 
tantes dos exe m» snrs, Jacintho Augusto de Sant'- 
Auna e Vasconcellos, e Manoel Pinto de Araujo; e 
por parte dos snrs, Thiago Augusto Velloso de Hor- 
ta e Ricardo Guimirães foi dito que, estavam en- 
enrregados pelo exe snr. Jacintho Augusto de 
Sant'Anna e Vasconcellos de pedir nma satisfação 
ao exe.me snr. Marvel Pinto de Araujo, em vista do 
cccorrido na discussão que tivera lugar, na sessão 


de hoje, na camara dos surs. deputados. Que os nio- 
tivos que davam direito ao seu constituinte pu 


vem pu- 


tai de réis 
lometro. 


tura nos causou muita sati õ 

bicádo no «Diario» de hôntem. 
EEcEa 

01:1129900 ou 1. Fado 

R e o digo: | e do 56:414m 

na linha ptincip: 9: 99810 o | de Se- 

tubal. - B 


Tem orizem n'uma praia 6 termina em 
uma povoação insignificante, atravessa terre- 


; | no quasi todo deserto, onde apenas se encon- 


tram tres pequenas povonções, entre a estação 
do Barreiro e aídas Vendas Novas: 

Não admira, portanto, que no anno de 
1862 o producto do transporte dos passagei- 
ros fosse unicamente de 39 por cento do pro- 
ducto do trafego. 

O numero de trens de passageiros foi de 
2:791 eo seu percurso de 35:223 kilometros 
sendo o numero total de passageiros : 


Producto 
1.2 classe . 93230 
22 classe . 


3 classe . 


Ordinarios 


Militarcs 


O transporte das mercadorias é que deu 
o maior rendimento. 

Os comboios de mercadorias em numero 
de 1492 percorreram 52:342 kilometros, sen- 
do o producto do transporte a pequena velo- 
cidade 53:8779800 0u53,28 por cento do pro- 
ducto do trafego. 

A despeza foi : 

Direcção ..... 
Movimento: 
Via e obras ... 
Material e tracção, 
Despezas geraes.. 


6:7275292 


90:402 5388 


Sendo 70 os Kilometros explorados a des- 
peza kilometrica é de 1:2918462. 
A este respeito diz o relatorio: . 

“ «A cifra de réis 1:2915462,61 da des- 
peza por kilometro explorado e por anno é 
inferior á da quasi totalidade dos caminhos 
de ferro inglezes em 1861, cujas receitas 
e despezes foram ultimamente publicadas na 
«Revista de Obras Publicas» do reino visi- 
nho. Em quarenta -e oito caminhos de fer- 
ro alli relacionados só encontramos cinco 
em que a despeza por kilometro explorado 
fosse inferior á do caminho de ferro do sul. 

«Com relação aos caminhos francezes o 
belgas ainda o nosso caminho 'de ferro le- 


relação aos caminhos hespanhoes, exceptuan- 
do o de Cordova a Sevilha, de 31 Kkilome- 
tros de extensão, que no anno de 1859 gastou 
apenas a cifra de francos 5:941,12 ou pro- 
ximamehte 1:1285790 réis por kilometro 
explorado. Na secção de Madrid a Saragoça, 
de 57 Kkilometros de extensão apresentam 
as despezas o total de 258:498,11 francos, 
desde 3 de junho até 31 de dezembro de 
1859, o que corresponde a 7:774 francos ou 
1:4778060 réis proximamente por kilometro 
e por anno. 

«Não foi, por consequencia, excessiva a 
despeza de exploração no caminho de ferro 
do sul no anno de 1862; antes nos pare- 
ce assaz modica, attendendo ao ramal de 
Setubal, cuja exploração é inteiramente dis- 
tincta, exigindo mais-uma machina em fogo 


obter uma reparação, eram os seguintes: O exe.mo 
snr, Manoel Pinto de Araujo, referindo-se ao que | 
dissera o exe.º snr. Jacintho Augusto de Sant'Anna | 


e Vasconcellos, empregou palavra «falso»; que o existiriam se a sua extensão se desenvol: | 


exe 2º snr Sant'Auna e Vasconcellos reclamára im- 
medintamente contra n impropriedade d'esta phrase, 
dizendo que lhe parecia pouco delicada, empregada 
a respeito do que dissera um-vollega, do que vexem 
sur. Pinto de Araujo replicira, repetindo a mesma 
phrase que vccasionára à reclamação. Que esta in- 
sistencia caracterisava uma ofensa feita ao seu 
constituinte, o exe=º snv Sant'Anna e Vasconcellos, 
que elle não podia nem queria guardar sem o devido 
desageravo. 

Por parte dos snra. visconde de Pindella e Ma- 
noel Bento da Rocha, Peixoto fot dito, que a phrase 
empregada pelo seu constituinte, o exe.” enr. Pinto 
de Arnujo, não tinha n significação que o exe.» ent. 
Sant'Anna e Vasconcellos lhe attribiia, porque fôra 
empregada pelo seu constituinte para significar, que 
a aprecinção feita pelo exe” sur Sant' Anna e Vas- 
contellos, a veapeito da opinião publica sobre um cer- 
to assumpto, não era, no seu entender, a muis exacta, 
mas sim'o mudo porque elle orador encarava a ques- 
tão Quea palavra «falso» não signifienva, pois, re- 
ferida no que dissera o exe "> snr Sant'Anna e Vas- 
Concellos, intenção de qualificar este como tendo o 
pensamento de repetir facto algum com inexactidão, 
mas simplesmente erro na úpreciação: Je certos fa- 
ctos. Que a repetição da palavra «falso», apesar da 
reclamação do exe.”º sr, Sant'Anna e Vasconcellos, 
fôra ajuda empregada no mesino sentido; e por não 
poder dar áquella reclamação aintelligencia que a; 
xa se verifica, tal era 1, sinceridade com que empr 
gára a palavra que deu lugar ú reclamação. ; 

Em vista do que acima fica dito, entendem os 
abuixosassignados que, declarado muito explicitamen- 
te, como o foi, por parte do sur, Pinto de Araujo 
por meio dos seus representantes, que este, cavalhei- 
xo não teve a muis leve intenção de offender o snr. 
Sant Anna e. Vasconcellos com a phrase que em- 
pregára, a qual em cousa alguma se deve reputar 
dirigida 4 pesson, mas á questão que se discutia na 
camara: verificado que a interrupção feita por par- 
te do enr. Sant'Ânmn e Vasconcellos, a qual no en- 
tender d'este cavalheiro devia attrahir uma esplica- 
ção, pois para isto fôra feita, não obtivera logo cste 
resultado porque o sny, Pinto de Araujo muto longo 
de suppor ter ofendido aquelle senhor, “continuou 
a julgar a phrase inofensiva, e por isso a repetiu; 
são de opinião: que, explicados por este modo os fa- 
ctos oecorridos na discussão que teve lugar na ca- 
mara dos enrs. deputados, na sessão de loje, não 
dove a questão progredir, imas antes dar-se por ter- 
minada, em consequencia de estar averiguado s con- 
firmado que não houve proposito nem intenção de of- 
fensa pessoal, 

atenderam, finalmente, os abaixo assigundos, 
que destas declarações fosse dada uma cópia a cada 
um dos seus constituintes, da qual poderão fazer o 
uso que julgarem conveniente, mesmo o dn publica- 
ção pela imprensa. mu 

Visconde de Pindella, Ricardo Guimaries, Ma- 

- noel Bento dn Rocha Peixoto, Thiago Augusto Vel- 
loso de Horta. » 

El-Rei o Senhor D, Fernando determinou 
dar como pensão & familia do director da or- 
chestra do theatro do Gymnasio, que morreu 
ha poucos dias, uma somma igual ao ordeya- 
do que o mesmo artista recebia d'aquelle thea- 


tro, 


E" acção digna de uma alma bem formada. 
O relatorio ácerca da exploração de um 
enminho de ferro é facto novo é importante em 
Portugal. É 

Cube a honra de o repetir este anno á ze- 
Tosa e inteligente administração por conta do 
governo do caminho de ferro do sul. 

E” impossivel exceder o acerto e assidui- 
dade de administração que tem amplâmente 
provado n'aqnelle serviço o snr, Sebastião do 
Canto e Castro Mascarenhas, director do mes- 
mo caminho e o snr. Jacintho Heliodoro da 
Veiga, chefe da exploração e contabilidade 
geral. z 

Com empregados como estes dous cava- 
lheiros em todos os ramos de serviço publico 
era possivel, sem exugyeração, cortar, pelo 
menos, um terço na relação dos emprega- 
dos do Estado, e outro terço na despeza que 
elles custam. 


todos os dias, um pessoal de trem e de 
tracção proprio, e outras despezas que não 


vesse no prolongamento. da linha principal. 

«À despeza que apresentamos é a somma 
de todos os valores despendidos durante o 
anno findo, e teria sido consideravelmente 
menor, se não se tivessem dado as causas 
que vamos apontar. O incendio que houve 
n'um wagon- de mercadorias no dia 22 de 
agosto de 1861, do qual já démos conhe- 
cimento emo nosso relatorio respectivo ; 
fez com que tivessemos de pagar no anno 
findo a quantia de 3:0428956 réis de inde- 
mnisação pela avaria que a carga teve n'a- 
quelle sinistro. Esta verba vai incluida na 
despeza do serviço do movimento, bem co- 
mo a quantia de 428515 rêis que igualmente 
se pagou por indemnisações de extravio de 
volumes no anno de 1862, À 

O “estado incompleto do caminho concor 
reu tambem para que a despeza excedesse 
os limites a que naturâlmente se deveria 
reduzir. » 1 

A conta geral da receita e despeza do ca- 
minho em 1862 foi a seguinte ; 


RECEIT. é 
«e. 10L1128900 
78300 


Producto do trafego 
Productos diversos .. 


DESPEZA 


Exploração. « 90:4025983 
Descargas pé o 
diversos ...«ccreeo. 5325205 
— — — 909345588 


11:2055612 


Saldo a fayor......... 

Explica o relatorio o valor financei 
deste saldo observando «que é realmente pe- 
queno considerado como juro do capital em- 
pregado e tenderia a dar uma ideia pouco 
lisongeira do caminho que o produziu, quan-. 
do fossem desconhecidas as circumstancias 
em que elle so acha Mia o) 

Depois encontramos ligadas com estas 
considerações outras economicas, de tanto in- 
toresso,- que nos pareceu dever inseril-as 
na integra, juntamente á parte do relatorio 
que falla no emprego das travessas conve- 
nientemente preparadas, assumpto que já este 
mez foi estudado pelo «Commercio» em artigo 
especial. É 

Eis-aqui na integra os periodos a que allu- 
dimos e que justificam parte do merecido lou- 
vor que tributamos á digna e exemplar admi- 
nistração d'este caminho. 


Saindo do Barreiro encontram-se, ao norte dá 
linha e a Pequena distancia d'esta, az povonções do 
Lavradio, Alhos Vedros e Moita. D'este ponto até 
Vendas Novas, isto é, n'uma extensão de 48:6647,0 
não se depara com povonção alguma, e apenas se 
vêem pequenas cashs isoladas, que são as habita- 
ções dos colonos à quem se deve o cultivo dos terre- 
nos adjacentes. O tracto de terreno que so atra- 
vesen está pola maior parte inculto; é quasi uma 
charneca continuada que liga as estações do Pinhal 
Novo, Poceirão, Pegões e Vendas Novas. Quem pas- 
ear por aquellas estações julgará que ellas não ro- 
tribuem á mensalidade que percgbe o seu pequeno 
pessoal; é comtudo o quadro acima faz ver que a 
receita annual d'estas estações é eatisfactoria. 

D'aqui se póde inferiro que as citadas estações 
produzirão quando estiver cultivado o terreno que 
as liga. 

À vantagem que o estado tem tirado da ex- 
ploração do caminho de ferro do sul, não é de 
certo à receita liquida obtida. A principal, a im- 
mensa vantagem está na cultura ainda em come- 
ço dos terrenos que este enminho atravessa além do 
Pinhal Novo. 

Oarroteamento e cultura destes terrenos deve 
o seu principio e progresso no caminho “de ferro, o 
dever-lhe-hs tambem o seu rapido desenvolvi- 


Apesar de que este caminho fica longe dos 
interesses especines das provincias do norte; 
daremos alguma notícia do relatorio, cuja lei- 


mento. 

“ Foram os trabalhadoras chamados á -construc- 
ção da via ferrea do sul, os primeiros colonos que: 
se estabeleceram junto” do' Pinhal Novo: Depois 


vou vantagem na despeza, e o mesmo com ! 


as 


vieram outros, quasi tados, do districto de Aveir 
atrabidos pelas vantageba que então se lhes offeré 
jojé n'uma área de 4 kilometros 
flza, 270 familias qu joem 
| é 400 menores proximamente. 
Maria dos Santos, ato E ! 
sido incansavel no e) o de 
“este modo a grande feea qui 
alli possue, e ausiliando os colonos com instrumen- 
tos aratorios, gados, sementes, adubos, e até com 
generos. alimentares, que lhes proporciona por adian- 
tamento, tem formado de cada um d'esses trabalha- 
dores um lavrador; conseguindo assim povoar aquel- 
las paragens, e reunir em turno de SEs Braços de! 


“Pique precisa para começar o cultivo em grando es- 


cala, contando hoje em exploração 400 milheiros de 
bacelo e 10:000 de oliveira em terreno ainda ha pou- 
co totalmente inculto. a » 

O caminho de ferro do sul oficrecênio trans: 
porte facil e barato nos adubos agricolas muito tem 
contribuido para o desenvolvimento que vai tendo a 
agricultura n'aquelles terrenos, que de certo não 
os poderiam obter sem o seu poderoso anxilio. 

No anno; findo transportaram-se. por este ca- 
minho, 4.383:766 kilogrammas de ailubos agricolas. 

O transporte de uma tonelada de estrumes do 
Barveiro ao Pinhal Noyo (15 kilometros), custa pelo 
caminho de ferro 440 réis, e d'esto ponto para cima, 
por enda kilometro mais 8 réis. Assim pará o kilome- 
tro 20 custa o transporte de uma tonelada 480 réis. 
Antes de serem transportados pelo enminho de ferro, 


50 | vinham os adubos agricolas para aquellas partes ou 


do porto da Lançada ou da villa da Moita e custava 
o transporte de uma tonelada 13600 réis. 
A industria agricola não comportava, porém, tão 


renos. 

Estamos tão convencidos dn vantágem que deve 
resultar para à estado da cultura da imensa char- 
neen que liga o Pinhal Novo a Vendas Novas, que 
já teriamos proposto no governo nova redueção nos 
transportes de adubos agricolas, seo imaterial que 
possuimos comportasse uma maior condueção. Como 
complemento da mesma idein, convivia cortar aquel- 
les terrengs com alguns ramies, que permittissem le- 
vat aos pontos mais distantes às mesmas vantagens 
de que gozam os que estão proximos da mteria prin- 
cipal. 

A exploração correu tom regularidade todo o 
anno; e temos a satisfação de não ter que lamentar 
o menor sinistro, 

“Alguns comboios mixtos foram retardados pela 
maior afluencia de mercadorias e gados nas estações 
intermedias No ramal de Setubul un d'estes com- 
boios foi igualmente demorado em consequencia de 
uma forte queimadura que aceidentalmento soffreu o 
machinista que o conduzia. 


em re) 
o estio, substituindo-se 14:659 travessas, 26.068 cu 
nhas, 995 cosins, é empregando-se o ballastro preci- 
so. Apesar do maior numero de trabalhadores que 
ister admittir então ao serviço da via, não foi 
consideravel o movimento de doentes. Deve-se tal- 
vez este bom resultado a ter-se ministrado gratuita- 
mente o sulphato de quinina a todos os empregados 
atacados de febres paludosas de typho intermitente, 
que foi a doença reinante n'aquella quadra. 

As travessas que temos empregado são todas 
com dimensões proprias á via larga, e não fazemos 
uso das travessas preparadas com sulphato de cobre 
pelo maior preço d'estas, e pelo caracter provisorio 
dg nossa administração. Não podemos comtudo dei- 
xar dereconhecer a grande economia que resulta. do 
emprego d'estas pela maior duração que oferecem. 

Uma travessa ordi custa actualmente 380 
réis, e a preparada 600 réis, a. primeira dura dous 
annos e meio proximamente, e à segunda tem a du- 
ração media de dez annos. Assim empregando estas 
gasta-se em dez aunos, e por cada uma 600. réis, e 
fazendo uso das outras ha 'a despender no mesmo 
periodo quatro vezes o seu preço, ou 18520 réis. 

No nosso caminho, traria o emprego das tra- 
vessas preparadas a economia annual resultante da 
diferença entre a quantia. de 12:9203000 féis, que 
se gasta empregando as travessas ordinarias, e a 
importancia de 5:100,5000 réis que se gastaria ape- 
nas empregando as travessas preparadas, havendo 
ainda a favor do emprego d'estas grande economia 
no numero de braços precisos para a conservação- 
“davia. 

Se os resultados obtidos na exploração d'este 
caminho durante o anno findo foram satisfactorios, 
compete todo o louvor ao exe. ministro das obras 
publicas, a quem tributamos o maior reconhecimen- 
to pela confiança que nos tem dispensado ; e a to- 
dosos chefes de serv tivos empregados, 
pelo seu zelo e dedicação, distinguinilo-se entre to- 
doso ghefe de exploração. e contabilidade geral, 
Jacinto dA E 


eliodoro da Vei; 

Barreiro, 19 de fevereiro de 1863, = Sebastião 
do Cantoe Castro Mascarenhas. 

Está suspensa, em quanto senão obtem ul- 
teriores informações a venda annunciada 
para âmanhã do edificio e cerea do supprimi- 
do convento das religiosas de Santa Clara 
em Amarante. 

Foi posto a concurso por 30 dias a contar 
de 20 d'este mez, perante a presidencia da 
relação d'essa cidade o provimento do officio 
de escrivão etabellião do juizo de direito da 
comarca de Cantanhede, “vago por obito de 
José Maria Mendes Diniz. 

Na «Crença» de hoje se noticia que está 
organisada uma commissão de diversos em- 
pregados da telegraphia electrica, que tem 
por fim requerer para queo seu pessoal tome 
uma posição definida. 

Parece-nos justa e conveniente tal pre- 
tenção, assim para os empregados, como para 
bem do serviço. 

Para que exista estimulo a aperfeiçoar os 
serviços prestatlos pelos difforentes emprega- 
dos, áuxilia muito o ver como compensação 
uma boa nota, que seja condição de futuro 
adiantamento. 

Sem esta garantia difficil será lograr, que 
os empregados appliquem o melhor da sua at- 
tenção a este serviço. 

Não é para aquio tractar esta materia cir- 
cumstanciadamente; apenas mencionamos o 
estar já nomeada a commissão, e de leve ex- 
posemos o que entendemos a tal respeito. 

Informações inexactas nos levaram hon- 
tem a dar como resolvida uma ideia, que por 
ora não passa de um bom desejo. 

A aula deestudo que dissemos estava para 
se organisar na eschola, do exercito, infeliz- 
mente, ainda está longe de estabelecer-se. 

Reconhece-se a grande vantagem que po- 
deria trazer-nos, mas prendem difficuldades 
para levar a cabo tão util commettimento. 

O lugar que está a concurso na referida 
eschola tem por fim a direcção de certos estu- 
dos práticos. 

O «Jornal do Commercio» de hoje diz es- 
tar informado por pessoa competente aque a 
nau franceza «Bretagne» foi visitada regular- 
mente pelos empregados do conselho de sau- 
de, quando entrou no Tejo procedente de Tou- 
lon. 

Que, segundo a declaração do facultativo 
da nau, authenticada pelo seu commandante, 
não havia a bordo molestia alguma suspeita». 

Em seguida afirma saber que as mortes 
que houve a bordo foram no dia 9, 12, 17 e 
19, uma em cadã ym d'estes dias, e por mo- 
lestias diferentes, duas provenientes de febres 
continuas, que duravam ha mezes, uma de fe- 
bre adynamica e a quarta de um derramamen- 
to no cerebro em virtude de ferida contusa. 

Conclue asseverando que por pessoa com- 
petente lhe consta não haver motivo algum pa- 
ra receiar, e que, caso à bardo se desenvolves- 
se alguma epidemia, se iomariam as providen- 
cias para que não se transmittisse á cidade. 

Folgamos em que seja infundado o receio 
que por este motivo confrangia o publico. - 

Hontem chegaram os dous elephantes que 
Price tinha mandado vir para o seu circo, 

Uma multidão numerosa affluiu a ver pas- 
sar os dous bichos, que são de regulares di- 
mensões, 
| Quando passavam pela rua do'Ouroe o povo 
os contemplava curioso, um d'elles voltou pará 
traz e deu um formidavel berro, que. por al- 


subido prego e por isso era impossivel n'aquelles ter- 


um tempo fez desviar a multidão n'um esta- 


o de susto bastante vizivel. 
>. “Um leye pa O foi orHolena Mari 
n'um menor, e porque foi hontem condemnai 

a 60 dias de prisão, vemidos a inulta, estir 
ou ogpai dosmenor Biepiodia “esto fu 
ao marido da ré, e resultou d'aqui um conflicto 
entro os dous, que findou pela morte do pai 
aggravado. REI Vac 

Hoje se abriu ao publico um divertimento 
jinstructivo nólargo-de S, Domingos, proximo 
ao Rocio. y 

E' um microscopio solar, constando cada 
sessão de 25 experiencias. 

> E a um artista portuguez, o snr. João José 
Alim, que se devera lembrança de mais esta 
diversão para o povo de Lisboa. 
E" provavel; que o estudioso. artista seja 
favorecido com à concorrencia, que não falta 
aos estrangeiros que estão sendo, enprezarios 
de outras exposições publicas n'esta cidade. 

Hontem cantou-so em S. Carlos o «L Mas- 
nadieri» em beneficio das escholas do conser- 
vatorio e dançou-se mais uma vez « Um-sonho. 
no paiz dos impossiveis». - 

Nus camarotes viam-se as melhores fami- 
lias de Lisboa e a plateia estava tão cheia, que 
com dificuldade se encontrava lugar. 

Nunca o povo de Lisboa falta ao appéllo 
que façam 4 sua caridade, e hontem subia de 
ponto o merecimento da esmola, porque era 
para o pão espiritual dos desherdados'da for- 
tuna. 

Este systema dos repetidos, beneficios em 
favor das classes desvalidas, é um methodo 
galante de associar todas as classes para uma 
obra meritoria. 

“O desempenho da opera não convida gran- 
de affluencia, devemos pois explical-a por in- 
tenções de favorecer a instrucção, que era a 
beneficiada. 

Não sabemos se de proposito foi escolhi- 
daa dansa referida, que é alegre e jovial, para 
significar que a infancia hoje para desenvol. 
ver a inteligencia, e robustecer o caracter, 
melhor o consegue estudando a gosto, que 
atemorisada por ameaças e receios, que lhes 
assustem a imaginação. 

Não socegou porém esta ideia a alguns di- 
lettanti que não sabemos se por julgarem im- 
propria da epocha, uma cousa risonha e jo- 
vial; desencadearam contra ella a força da sua 
indignação, incommodando por éste modo os 
pacificos espectadores, que alli vão procurar 
um recreio decente no meio de uma sociedade 
cordata. ' 

Felizmente foram poucos os que assim se 
tornaram singulares. 

Seria para desejar que n'um theatro on- 
de concorre a melhor sociedade, onde, os 
costumes devem por isso ser mais apurados, 
se substituisse por qualquer outra manifes- 
tação a tão ruidosa. da pateada. E 

Foi. hontem arrematada a praça de 
Sant Anna. pelo snr. Alegria por 7:6008090. 
Bem se yê que não esfriou ainda em todos 
o enthusiasmo pelas touradas. 


É 


on 
s 


Telegraphia electrica 
E DESPACHO N.º 2933 
Ao Commercio do Porto 
DO SEU CORRESPONDENTE 


LISBOA 24DE FEVEREIRO, ÀS 9 H. 
E 35 M. DA MANHÃ 


Montem na camara dos snrs. de- 
putados, não havendo ao meiodia e 
meia hora numero para fanccionar, 
o snr. presidente deciarou que não 
esperava mais e não houve sessão. 
ignos pares falia- 


da e conde de Tnoma: 


—— ei 
Provincias: 


VIZEU 20 DE FEVEREIRO —(Do «Vi- 
riato»:) — Em a noute do dia 17, quando o 
snr. Francisco Diogo Lopes levantava uma, 
vidraça-da sua casa de Povolide, sentin-so 
uma forte detonação, e imediatamente o sur; 
Francisco Diogo se sentiu ferido em um hom- 
bro. Felizmente o ferimonto foi muito leve e 
não será de consequencias. 

Deploramos este acontecimento. e muito 
folgamos de que s. s.* escnpasse ás mãos do 
assassino covarde e aleivoso. 

Ainda que este crime fóra praticado ao, 
escuro da noute e traiçoeiramente, ha descon- 
fianças de quem fosse; o author e é de presu- 
mir, que ás instancias da policia não escape 
o malvado. 

Não ha motivo algum que podesse justifi- 
car um attentado desta natureza, O snr. 
Francisco Diogo não só não oflende ninguem, 
mas está: sempre prompto para beneficiar a 
quem se aproxima de s. s.* e carece de. seus 
valiosos auxilios. 

No dia 17, no povo de Sanguinhedo de 
Cotta, d'este concelho, o vinho fez das suas. 
Entre um bando de homens, deram-se umas 
pancadas. O que as levou foi levado em bra- 
ços para um palheiro, e ahi appareceu morto 
ao outro dia, z 

Os que'o conduziram suppunham, que o 
desfallecimento-e torpor em que ig; era produ- 
zido pelo vinho e não pelas pancadas. 

A authoridade deve mandar proceder pe- 
los facultativos da camara a uma rigorosa e 
minuciosa autopsia, porque é de presumir, que 
o desgraçado. tenha alguma fractura no cra- 
neo. 

Um exame d'estes, feito por barbeiros, é 
«um escarneo. 

Debaixo da epigraphe — Anarchia—, di. 
zia um dos nossos collegas do Porto, que no 
+ Cabrilde Castro Daire, iam graves desordens 
e accusava as authoridades Jocaes. 

Informamo-nos e sabemos por via official, 
que no Cabril não ha nem houve desordem 
alguma. O que aconteceu foi que um indivi- 
duo de Dornellas do Cabril, indo ao Aveloso, 
concelho de Sinfães, foi assassinado por outro 
do Aveloso; com quem andava indisposto, 

No Cabril e no concelho de Castro Daire 
ha-socego. N'esta-parte foram pouco verda- 
| deivas as informações dadas no colega do 
Porto. 


| 


VIANNA 23 DE FEVEREIRO - (Da 
«Aurora do Lima» :) — Andargm ante-hon- 
tem em praça mais alguns bens do convento 
das religiosas de Sant'Anna d'esta cidade, e 
foram arrematados parte: d'elles, que, achan- 
do-se avaliados em 1435810 réis, produziram 
2263760 em metal. Foi tanbem arrematada 


propriedades, ão chegar o preço offereci- 
do ao valor representado; pelo rendimento des; 
eripto va, atriz prei 
R feira pi foram arrematad 
ram o verno ci ste districto, vario! 
tos onitos inctos conventos dos 
tades; e que se achavam avaliados em reis, 
2045740. 
As das experiencias feitas com o mor- 


teiro «provete» de que démos noticia no nosso 
numero anterior, communi-am-nos “os seguin: 
tes esclarecimentos : E 

« O commandante do.3.º regimento-de ar- 
tilheria, que é incansavel em fazer administrar 
instrucção aos seus subordinados, e não receia 
difficuldades para o conseguir, ordenou que 
os officiaes do mesmo regimento na sua pre- 
sença fizessem no dia 12 do corrente alguns 
tiros com o morteiro «provete» mandando, 
queos officiaes inferiores, a fim de conhece- 
rem para que serve o indicado mbrteiro, e 
como se faz uso d'elle, fizessem hontem (19) 
tambem algunstiros. Effectivamente à uma 
hora e um quarto, estando vento Oéste, a 
atmospliera com algumas nuvens, e indicando 
o thermometro 13º de Réaumur,a plata-fórma 
convenientemente colocada no campo da Se- 
nhora da Agonia, assestado o morteiro «pros 
veto» na elevação constante de 43º, eindicada, 
alinha de tiro na extensão de 342 metros, 
mas sómente; marcada com estacas até 2,6", 
fizeram-se na presença do mesmo commandan- 
te quatro, tiros com; a carga de 92 grunmas 
de polvora gro endo o aleançe medio do 
projectil 113,06, e produzindo um pequeno 
desvio nos dous primeiros tivos para a esquer- 
da, e nos dous ultimos para, a direita. 

O commandante, pelo que parecen, ficou 
satisfeito pela maneira por qne os officiaes in- 
ferioves do seu regimento, sem conhecimênto 
theorico daarma, desempenharam o trabalho 
de que foram encarregados, » 

Desde o 1.º de março, proximo futuro em 
diante toda a correspondencia das Villas dos 
Arcos de Val-de-Vez, da Barca. de Ponte do 
Lima, será recebida no correio d'esta cidade, 
conjuntamente com a de Braga, e será expe- 
dida para aquelles pontos, tambem por Braga 
como seguinte giro, 


Partidade Vianna cveás 6 hda t. 
Chegada a Braga. ..g rt2, sida ne 
Partida de Braga... cv 2% da > 
Chegada á Barea ..,. ». 642» dam, 
»| aos Arcos. Do Toda »: 
» a Ponte do Lima.. »; 8!» da » 
Partida de Ponte do Lima. » 3.» dat. 
» dos Arcos. dd nda 
» da Barea Eta) » 
Chegada a Braga. » n. 
Partida de Braga. » 12!ao da » 
Chegada a Vianna. ....... » 6!» da m. 


De Villa Nova da Cerveira, em data de 
18 do corrente, dizem-nos o seguinte: 

«Pelas novo horas do dia de hoje, foi ce- 
lebrada na igreja, matriz d'esta villa, pelo 
rev.º parocho, uma missa resada com res- 
ponso, por alma do nunça, assaz chorado 
rei o snt. D, Pedro .5.º, a que assistiram 
todas as anthoridades, empregados publicos 
e um immenso numero de fieis... 

Esta missa teve lugar, por determinação 
do snr. José Elias Soares Romeu Junior, re- 
sidente no, Rio de Janeiro, fazendo distribuir 


“| no fim. d'ella, uma avultada esmolla a 20 


pobres desvalidos. 5 

Acção é esta digna de todo o elogio, não 
só por dizer respeito a sufftagar a alma de 
nm monarcha a quem Portugal amou em: ex- 
tremo c tanto deve, mas mui especialmente, 
porque milhares de leguas que separam aquel- 
le cavalheiro. do; seu paiz não são bastantes 
para-que se esqueça do seu falecido Rei 


NOTICIARIO 


Salvados.— Est razo d'agua e aban- 
donado, no areal de Sampaio, onde na sexta 
feira encalhou com agua aberta, o casco da 
barca ingleza «Rowallans: Salvou-se todo 
o velame e mastreação e uma pequena por 
ção da carga que é de carvão. O casco com 
toda a carga que tem dentro, vai-ser posto 
em arrematação. 

Tudo o que se achava no convez se com- 
prehende nos salvados. 

Soccorros aos operarios. — A 
comissão do 3.º buirrro tinha em cofre no 
dia 16 do corrente. 2. 9593380 
Distribnio a diversos operarios 
« sem trabalho nos 7 dias que ter- 

minatam hontem -... 2 125520 
Ficou sendo a existência em cofre, 
no dia 23. Peitecco o. 9468860) 

Talhos munlcipaes. — Fechuram- 
se hontem os talhos municipaes que a exc.ma 
camara tinha estabelecido para evitar, pela 
concorrencia, o augmento do preço da carne 
nos talhos particulares, e com o que fez um 
bom serviço aos consummidores. 

Diminuindo, durante a quaresma, o con- 
summo, a falta dos talhos municipaes parece- 
nos que, por agora, será pouco sensivel. 

Fallecimentos. — Falleceu no sab- 
bado o snr. Francisco Antonio da Fonseca, 
sub-chefe na repartição de policia maritima. 

Estava ha mezes gravemente enfermo. 

Era dotado de excellentes qualidades o ge- 
ralmente estimado. 

Foi alguns annos regedor da freguezia da 
Foz e como tal sempre bemquisto. 

Na sexta-feirafalleceu o rev. Joaquim Dias 
Alves Pimenta, abbade dá freguezia de Riba 
de Ave. 

Era irmão do respeitavel commerciante 
d'esta praça o snr. José Dias Alves Pimenta. 

Portaria de louvores. — Pelo mi- 
nisterio do teino foi expedida a seguinte por- 
taria ao governador civil da Guarda : 

Foi presente a Sua Magestade El Rei o oficio de 
20 de janeiro ultimo, em que o governador civil do 
districto da Guarda dá purte de ter o administrador 
do concelho de Castello Rodrigo, Ricardo Xavier de 
Carvalho e' Liz Teixeira, convidado os professores 
do seu concelho para éstabelecerem uma aula noctur+ 
nn gratuita dê ensino de creanças e dos ádultos, que 
uão podem frequentar as escholas durante o dia, e jn- 
forma ao mesmo tempo que os professores se prestn- 
ram de boa vontade áquelle convite, começando al- 
guns immediatamente 'ns suas lições que estavam 
seudo bastante concorridas: eo mesmo augusto se- 
nhor, considerando us vantageus que de semelhante 
medida são de esperay pnra o. derramamento da ine- 
trucção elementar entre as classes opermmas, ba por 
bem mundnr ao governador civil da Guarda que 
transmitta os seus renes louvores ao mencionado ad- 
miuistrador do concelho de Castello Rodrigo, e nos 
professores que o tiverem condjuvado, pelo importan- 
te serviço que todos acabam de prestar a bem do en- 
sino dos povos do mesmo concolho. 

Pago, em 19 de fevereiro de 1843.=Anselmo Jo: 
sé Braamcamp. 

Medalha de D. Pedro a D. Ma- 
ria, - Na ordem do exercito de 18 do cor- 
rente vem incluida a relação n.º 22 das pes- 


uma propriedade que estava avaliada em | 

79840, e produziu 128000, dependendo po- 

rém a entrega de approvação do governo, 
Deixaram de ser arrematadas umas seis 


soas à quem a commissão incumbida de clas- 


sificar o direito 4 medalha, de D, Pedro e D. 
Maria, verificou que ella pertencia. N'essa 
lação, de que hoje damos parte, são os mencio- 
nados os seguintes individuos, 


- comme 
Com o algarismo n.º 9: 

«visconde de Tavira, tenento general. 
le de Bruges, coronel dus extinctas mi- 
untarios da Rainha a Senhora D. Ma- 
Terceira; tendo sido incluido na re- 
m a medalha das campanhas da liber- 
algarismo 7, reclamou, o foi-lhe reco- 
direito à mesma medalha com o algaris- 


mo 9. 
José Rodrigues Cantarino, primeiro sargento nd- 
dido á 2.* companhia do 3.º batalhão de veteranos. 
“Manoel José Barros, soldado reformado n.º 338 

da 2: companhia do 3º batalhão do veteranos. 
Francisco Pereira Bastos, soldado reformado 


mº-122; addido á 
| veteranos, 


.* companhia do: 3,º batalhão de 
AM 
no y 4 ; 
A José Joaquim Pereira, cabo de esquadra n.º 
123 da 2º companhia do 3.º batalhão de veteranos. - 


Manoel Ferreira de Andrade, soldado reforma: 
do n.º 394 addido à 2.º companhia do 3.º batalhão de 


veteranos.) Dl o posa Za DD asi 
Com o algarismo 5 

«A Sergio; José, primei ento nº22, 

cab And é A id 


da 2.º companhia do 3.º batalhão de veteranos. 

Com o algarismo 4: 

A Antonio de Ultra Paes Junior, capitão do re. 
gimento de infanterin n.º 8. 

Com o algarismo 3: ; 

A Joaquim Pereira de Eça, marechal de campo 
reformado nddido 4 praça de Caminha. 

Manoel de Sousa Cuchofel- Montenegro, capitão 
que foi do extincto butalhão movel do Minho, 

Manoel Ferreira, Pires, capitão de infanteria 
em comunissão ma provincia de Angola. ; 

Alexandre Ernesto Hoffmann, capitão reforima- 
do addido no enstello de 5 Jorge. 

Estanislau Rodrigues Guimarães, sargento aju< 
dante n.º 4 da 2º companhia do 3º batalhão de ve-- 
ternos. 

Francisco de Oliveira, soldado que foi de infan- - 
teriam. 18 y 

Sebastião Correia, soldado que foi do extincto 
1.º batalhão fixo do Porto, 

José Homem, soldado que foi de infanteria n.º 


1. 

” Manoel da Silva, soldado que foi do extincto ba- 
tulhão de caçadores n.º 5. 

Bento Baptista, soldado. que foi do batalhão de 
ençadores nº 9. : 

Thomaz Rodrigues, soldado que foi do batalhão 
do cagadoresn e 5. - 

Noticias militares. — Da ordem do, 
exercito de 18 do corrente extractamos as se- 
guintes noticias : 

Batalhão de caçadores n.º 1 — Cavalleiro 
da ordem militar de'S. Bento de Aviz, o capi- 
tão, Augusto de Deus de Oliveira Bastos. , 

Batalhão de caçadores n.º 7 — Cavalleiro 
da ordem militar de 'S.; Bento de Aviz, o capi- 
tão, José Henriques da Costa— Tenente quar- 
tel-mestre, o sargento quartel-mestre.do regi- 
mento de infanteria n.º 1, José Antonio de Car- 
valho. 

Batalhão de caçadores n.º 4 — Capitão 
da 6.º companhia, o capitão do regimento de. 
infanteria n.º 12, Antonio Pereira de Azc- 
vedo. 4 = 

Regiinento de infanteria n.º 3 — Tenente 
quartel-mestre, o sargento quartel-mestre do 
regimento; de infanteria-n.º 13, João Pedro 
Maria. 4 

Regimento de infanteria n.º 6 — Tenente 
coronel,o major do regimento de infanteria n.º. 
14, Julio Maria Silvano — Tenente quartel- 
mestre, o sargento quaítel-mestre do regi- 
mento de infanteria n.º:10, José Mariano Pe- 
reira. 

Regimento de infanteria n.º 12 — Tenente 
coronel,o major do regimento de infanteria n.º 
15, Carlos Fyederico Buiz. 

+ Regimento de infanteria n.º 13 — Tenente 
coronel, “o major do batalhão de caçadores n.º, 
2, João Leandro Valladas. 

Regimento de infanteria n.º 14— Major; 
o capitão do batalhão de caçadores n.º8, An- 
tonio José Martins. u 

apresentação de eredenciaes. 
— No dia 19 do corrente teve a honra de ser 
recebido por Sua Magestade El-Rei, em au- 
diencia particular, o snr. barão de Ittersum, 
para depositar em suas reaes mãosa creden- 
cial que o eleva á categoria de ministro resi- 
dente de Sua Magestade El-Rei dos Paizes 

Baixos na côrte de Lisboa. O mesmo augusto 
senhor dignou-se acolher o dito snr. barão com 
a sua costumada benevolencia, manifestando- 
lhe ao mesmo tempo a sua satisfação por este 
seu despacho. 

Titulos de capacidade para o 
magisterio. —O «Diario de Lisboa» de 21 
do corrente publica uma relação de individuos 
a quem pela direcção geral de instrucção pú- 
blica foram concedidos titulos de capacidade 
para/u magisterio particular, desde 22 de de- 
zembro ultimo até 19 do corvento, D'assa ro- 
lação extrabimos os nomes dos seguintes: 

Deltim José Dius de Saldanha , residente na 
freguezin do Sellores, concelho do Carrazeda de An-., 
ciães, di o de Bragança titulo para ensinar à 
ler, escrover, contar e systema metrico decimal, em 
5 do janeiro ultimo. y 

Manoel Joaquim Guedes, residente na cidade 
do Porto—idem para ensinar instrucção primaria, 
em 7 do dito mez Nos 

Quintino Murin Pereira da Silva, residente na 
freguezin de 'S. Pedro, no concelhn is districto de Vil- 
In Real—idem: para (0 mesmo fim, em 16 do dito 
mes, 7 


Antonio Luiz Guimarães, residente na freguezia 
de Santa Maria de Oliveira, da cidade de Braga— 
idem para ensinar a lôr, escrever, contar e systema 
métrico decimal, na mesma-data. , 

Antonio Mavoel Braz, residento na freguezia 


de Podence, concelho de Macedo de Cavallerros, dis- 
tricto de Bragança — idem para o mesmo fim e ma 
mesma data, . 

+ Pxancisco Miguel Sobral Pinto, residente no lu- 
gar de Lamas de Podence, no dito concelho e distri- 
cto—idem para ensinar a lêr, escrever, contar, Sys- 
tema metrico-decimal, doutrina chriatã, moral e ci- 
vilidado, na mesm data. o! 

Antopio Jonquim Cordeira, rosidento na cidade, 
de Bragança—idem para o mesmo fimo na mesma 
data. 

Cadeiras a comonrão. — Foi posta 
a concurso por espaço de 60 dias, a contar de 
26 do corrênte; pevanto o commissario dos es- 
tudos de Lisboa, à substituição das cadeiras de” 
mathematica elementar e de principios de phy- 
sica, chimica e introdueção á historia natural 
dos tres reinos, do lyceu nacional de Santarem, 
com o ordenado de 1758000 réis pagos pelo 
thesouro publico. sd 

Perante o commissario dos estudos do 
distrioto de Aveiro, foi posta a concurso por 
tempo de 60 dias, a contar de 25 do corrente, 
a cadeira de instrucção primária, para 0 sexo 
feminino, ultimamente creada na freguezia de 
Castellões, no concelho do Macieira de Cam- 
bra, mer 5 ' jo 

Perante os respectivos commissarios dos 
estudos tambem se acham à concurso pelo 
mesmo praso, a contar do 19 do corrente, as 
cadeiras de instrueção primaria, 1.º grau, do 
S. Martinho de Sande e S. Pedro do Rutar, na 
districto do Porto; de Soure, no distriota da 
Coimbra; Penella da Boivg o a ultimamento 
creada em 8. Pedro de Paus, na de Vizeu; 6 
outros,” Cs a 


g e as : 
Registro parochial de 16a 22 de 
fevereiro de 1863 

Freguezia da Sé 4 

Baptisados, 7, sendo 3 do sexo masculino e é do 
feminino. Edo Lord : 

CASAMENTOR 

| 16—Antonio Alves Pegas, 50 annos, na runde 

Miragays, com Joaquina Margaride, 44 annos, ideua, 


oBiTOS E 
22— Antonia Margarida, 80 annos, solteira, nas 
escadas dos FERA RSA A no Repouso. 
Mais quatro menores sepultados na Graçã e 
Repouso. hs ) 
Freguezia da Victoria e 
Baptisados 5, sendo 1 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 
CASAMENTOS 


—Manoel Ledo, 40 annos, na rua de S. Bento, 

com Joaquina Roza de Jesus, 35 annos, idem. 
OniTos 2 

— Abbade Antonio José de Almeida Basto, 58 
annos, na praça de Carlos Alberto, sepultado no 
o an Méria (d Oliveira; 38 Itei 

-. Maria de Oliveira, 33 apnos, solteira, 
ASR terubre torre pe 

“ — Abbade Joaquin Dias Alves, 56 annos, na 

run do Almada, sepultado no cemiterio da freguezia 
de Riba de Ave. 

— Thereza Alves Fontes, 88 anhos, viuva, na 
praga de Santa Thereza, sepultada no Repouso. 

— Francisco Antonio da Fonseca, 45 annos, ca- 
sado, na rua do Almada, sepultado na Graça. 

Mais tres menores sepultados no Carmo, Trin- 
dade e Repouso. 


Freguesia de Santo Ildefonso 

Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 

. do feminino. 
casamentos 

15—Anfonio. Mendes, 25 annos, na rua de Ca- 
mões, com Juliá Roza, 23 annos, idem. 

»— Antonio José dos Santos, 30 annos, na tra- 
vessa da Trindade, com Joanna Maria da Silva, 26 
aunos, idem. 

; oprros 
Tres menores sepultados na Trindade e Re- 
pouso. Ê 
Freguezia de S. Nicolau 
Baptisados 2 do sexo masculino. 
CAsAuENTOS 

16—Domingos Lopes, 22 annos, no Bartedo, 

tom Amelia Maria, 19 annos, idem. 


o onrros 

21— Antonio José Pereira Villaça, 62 annos, 
solteiro, na praça da Ribeira, sepultado em S. Fran- 
eisco " 

Mais cinco menores sepultados no cemiterio da 
freguezia, S. Francisco, Graça e Repouso. 

Freguesia de Cedofeita 

Baptisados 8, sendo 1 do sexo mascúlino e 2 

do feminino. 
= CASAMENTOS 

16 — Joaquim José Pereira do Carvalho, 38 an- 
nos, na rua de Sá da Bandeira, com Maria Raimunda 
30 annos, na rua do Pinheiro.” 

16 — Bento Teixeira Dias, 36 annos, ua rua do 
Breyner, com: Anna Thereza de Jesus, 41 annos, 
idem. > 


OBITOS 

16 — Guilherme Joaquim Riesenberger, 18 an- 
nos, na rua da Rainha, sepultado no cemitério da fre- 
guesido POVO? do + 

17 — Julia Amalia Guedes Bragante;27 annos, 
solteira, na rua da Torrinha, sepultada no Repouso. 

17 — Bogyentura Abreu Guiinarães 20 annos, 
solteiro, na rua do Almada, sepultado no cemiterio 
da freguezia. 

- 18:JonquimeAntonio Freire, 65 annos, solteiro, 

narua de Cedofeita, sepultado em 8. Francisco. 

21 — Anna Rosa da Piedade, 46 annos, casada, 
na rua do Almada, sepultado no Repouso. 

Mais dous menores sepultados no cemiterio da 
freguszia e Repouso. 


| Freguesia de Miragaya 
Baptisados 2 do sexo masculino. 
CASAMENTOS 
21 — João Claudio de Souza, 40 annos, na rua do 
Paço, com Maria de Jesus Carvalho, idem. 
22—Claudio Belchior, 43 annos, no largo dos 
Martyres da Patria, com Anna Roza, 40 annos, na 


rua da Rainha. a 


ontros. 
Cinco: menores sepultados no Repouso. 


Freguezia de Massarelos 

Baptisados 3, sendo, 2 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 

Não houve casamentos. 

onrTOS 

19-—João Baptista Cardoso, 75 annos, viuvo, ha 
rua da Piedade, sepultado em S. Francisco 

Mais um menor. 


Freguezia do Bomfim 
Baptisados 9 sendo 5 do sexo masculino e 4 do 
feminino, Y 
- Não houve casamentos. 
ontros á 
— Maria de Jesus, 42 annos, casada, na trayes- 
sa da Nora, sepultada no Repouso. 8 
— Amna Josepha, 70 annos, ensada, na ruá de 
Santa Catharina, idem. 
— José Francisco, 14 annos, na rua da Alegria, 
idem. 
— Jonquina Pereira de Castro, 80 annos, viuva, 
no Asylo das Raparigas Abandonadas, idem. 
Mais tres menores, sepultados no Repouso. 
8. João da Poz 
(De 9 a 22 de fevereiro) 
Baptisados 5, sendo 1 do sexo masculino e 4 
do feminino. ' 
CASAMENTOS 


16 — Jonquim da Silva Couto 24 amnos, da fre- 
guezin de Ramhlde, com Maria Rosa/dn Silva, 20 an- 
nos, d'esta freguesia. 


ontTOS kz 
16 — Margarida Delphina Salazar, 77 annos, 
viuva na rua de Santa Anastacia sepultada no cé- 
miterio du fregueata. =; a 
Mais dous menores sepultados no cemiterio da 
fregnezia. - 


Freguetia de Santa Marinha (Vila Nova de Gaya) 
Não houve. baptisados nem casamentos. 
onITOS , 
22 Ynquim Francisco Cabaco, 26'annos, aol- 
teiro no Candal, sepultado no cemíterio da capella 
o mesmo lugar”. , 
23-—Theresa Francisca, 83 annos, viuva, Da rua 


das Costeiras, sepultada no cemiterio da freguezia. 
Mais 2 menures, sepultados no cemiterio da fre- 
guezia e no da capellade Santa Barbara de Coimbrões 


——— meme 
Movimento das cadeias da Relação 
no dia 23 Ecce 
ENTRARAM 
José Teixeira Freitas, João Francisco , 
Joaquim Fernandes, José de Souza o José 
Barboza da Fonseca, arguidos de vadiagem. 
Estão à disposição do juizo do 1.º districto 
criminal. : 
SAHIRAM É 
Francisco Fernandes, Augusto Pinto e 
João Luiz, (o Patinha). Foram soltos por al- 
vará do juizo do 1.º districto criminal. | 
Joaquim de Souza. Toi absolvido pelo ju- 
ry e solto por alvará do mesmo juizo. 4 
João José Martins. Foi remettido para a 
sua gomarea por ordem do snr. presidente da 
Relação. 


TRIBUNAES 
— Relação do Porto 


DeSsãO DE 23 DE FEVEREIRO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações civeis 

Marco de Canavezes. José Pinheiro —c. Felix 
Pinheiro — juiz Baptista, escrivão Silva Pereira. 

Porto. José Antonio Teixeira Coelho de Mello 
de Mesquita e mulher—e. a companhia dos vinhos 
da Donto-jyiz Velloso, eserivão Albuquerque. 

Chaves. A sorenissima caza g Estado de Bra- 

anga—e, Ignacio Pizarro de Moraes Sarmento — 
Si Martins, escrivão Cabral. 

Louzada. O rev, João Josó Fe 
gão Cabral —c. Jonquim Fernandes—jj 
ches, escrivão Sarmento. 

Porto. 
e o rev. José Jonquim Pereira dos Santos — juiz 
Almeida, escrivão Silva Pereira. 

Ditas da fazenda nacional 

Santo Thyrso. A F. N.—c. Manoel José Di- 

nia—juiz Pinto, escrivão Sarirento. 

ragança. N.— e. Alexandre de Carva- 
Jho—juis Abranches, escrivão Silva Pereira. 
pozende. A P.N.—c. Antonio Barboza Lei- 
to emulhor—juiz Lopes, esgrivão Albuquerque. 


ira de Ara- 
R. Abran- 


Anastacio de Almeida Pinto Lemos— | 


die. 

'Sinfães. D. Mar 8 

Maria Joaquina de Jesus Soares—iuiz Pitta por im- 

pedimento Barboza, escrivão Cabral. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PA- 

«1 RÃ O DIA 2 DE MARÇO, o 

Appellação crime 

O M. Pc Francisco Antonio Pe: 


+.) Vinhaes: 
laio outros. ; 
- Aggravos - 
Miranda do Corvo. O dr. José Leal de Gou- 
vêa Pinto, eo M. P—e, Manoel Caetano da Silva. 

Vianna. OM. P.—e.o juiz de diveito. 

Lamego. Luiz Ramalho da Fonseca. Mar- 
garida de Jesus. - 

Mort'agua. José dos Santos Abreu e, o M, P, 

Lousã. O M.P-—e. Antonio Luiz Moniz. 

Feira. Manoel Lopes e mulher—c. o M. P. e 
outro. : 

Ponte do Lima. 
MP. 


Francisco José da Cruz— e. 


EXTERIOR 


” Folhas de Pariz de 17, do Havre e Bru- 
xellas de 16. 

Na resposta que o imperador Napoleão deu 
à deputação do corpo legislativo que lhe en- 
tregou a mensagem de resposta ao discurso. 
imperial indicou a necessidade que a França 
tinha de se conservar unida, forte e tranquila, 
numa epocha em que sobre todos os pontos do 
globo a verdade é'obscureoida pelas paixões, 
para estar sempre prompta a exercer a sua in- 
Auencia em favor da justiça e do progresso. 

Isto póde passar por uma allusão à ques- 
tão polaca ou á questão dos Estados-Unidos, 
mas em todo o caso muito reservada, para não 
excitar nenhuma susceptibilidade. 

* Osideputados polacos interpellaram o go- 
verno prussiano sobre o aecordo ou convenção 
com a Russia ácerca da questão polaca. 

Da resposta do ministro deprehende-se 
que o governo prussiano encara os aconteci- 
mentos da Polonia russa como uma revolução 
nacional que tem por fim restabelecer o reino 
da Polonia nos seus antigos limites, e que, por 
conseguinte, ameaça tanto a Prussia como a 
Russia. ã 

O ministro fallou de informações officiaes | 
ácerca de um levantamento preparado na Po- 
lonia prussiana para a primeira occasião favo- 
ravel, declarando que o governo resolvera em- 
pregar medidas energicas para assegurar a 
manutenção da ordem onde tosse ameaçada. 

O ministro absteve-se de explicações sobre 
o ponto capital, porém a verdade não tardará a 
ser conhecida. . 

A attitude da Austria n'esta questão pare- 
ce pouco satisfacioria para a politica do gabi- 
nete de Berlin. 

Segundo o telegra:-ma que hoje recebe- 
mos, a intervenção prussiana começou já pela 
occupação militar de uma parte do territorio 
polaço-russiano. 

As noticias que publicam os jornaes alle- 
mães sobre à insurreição polaca, estão em 
contradicção eom as que o telographa trans- 
mitte. 7 

A «Gazeta de Colonia» diz que os insur- 
gentes depois do sen triumpho em Sosnowice, 
procederam loga & organisação da adminis- 
tração civil, e que n'esta parte excederam toda 
a espectactiva. Depois de nomearem um vai- 
vode para Radom, reabriram o serviço de 
todos os ramos, caminhos de ferro, postas, 
justiça, polícia, alfandegas, ete, abolindo os 
direitos addicionaes de importação, N 

Assegura-se que se apoderaram de uma 
importante parte do chumbo que estava em 
deposito em Sosnowice; mas queo pagaram a 
dinheiro de contado. 

A «Gazeta de Silezia», diz que os insnr— 
gentes se acham bem providos de viveres no, 
seu campo de Dombrowna; e que fundiram já . 
20 peças de artilhéria, sendo empregados n'es- 
ta fundição operarios especiaes idos de Pariz. 

De todo o modo, a luta póde prolongar-se, 
mas o resultado não póde ser duvidoso. 

A «Gazeta de Vienna» faz sentir quanto 
éfortea posição da Russia na Polonia, com a 
posse do triangulo de Modlin, formado pelas 
tres fortalezas de Varsoyia, Modlin e Sierork, 
dominando todo o territorio. banhado pelo 
Vistula, o Narew, o Bug eo Wira. 

Seriam precisas forças quintuplas das dos 
russos para os forçar m'aquellas posições. 

Infeliz Polonia! 


Despachos dos jornaes extrangeiros 
“ BERLIN 17. — Trinta mil russos atra- 
vessaram o territorio prussiano, dirigindo-se 
para a Polonia. Os insurgentes tomaram 
Tacnogred. Os cossacos que a defendiam 
bateram-se em retirada para Zamese, per- 
dendo 35 homens. 

Em Bolinow os vussos fuzilaram os pri- 
sioneivos polacos e os habitantes por terem 
tomado o partido dos insurgentes. Os russos 
cummettgm atrocidades, o que excita a vin- 
gança dos polacos. Parece que a conclusão 
da lucta não será muito breve. 

GENOVA 17. — Effectuou-se o «mee- 
ting» a favor da Polonia. Começou com or- 
dem, mas um orador pediu que se auxiliasse 
a insurreição com meios materiaes, e então 
a policia dissolveu a reunião. 

Causa mau effeito na opinião publica aqui, 
a probabilidade de que Lincoln eucarregue 
novamente o general Butler do commando 
da. Nova Orleans. É - 

Dizem de Shang Hai que a esquadra 
russa estava em Munilha, e quese esperava 
que as tropas francezas seretirassém da China. 

PARIZ 17 (á noite). — Despachos di Po- 
lonia dão noticias contraditorias ácerea da 
posição dos insurgentes e das tropas russas. 

O receio da intervenção na Polonia por 
parte da Prussia, fez baixar os fundos na 
bolsa de Pariz, 

O periodico «L/ Alianza» de Milão recebeu 
de Lemberg o seguinte despacho telegraphico. 

Os bispos do Gallitzia receberam do Papa 
instrucções, cujo fim é encarregar o clero 
d'aquellas comarcas de aconselhar ao povo 
que respeito a authoridade. austriaca , por 
ser uma potencia catholica. 

A agencia Havas dirigiu á correspon- 
dencia de Hespanha, o seguinte despacho 
telegraphico. 

Às noticias que se recebem da, Polonia 
continuam-a ser contraditorias. 

Os troços batidos em uns pontos reor- 

anisam-se em outros. Receava-se que no 
fia 15 rebentasse uma insurrei em Var- 
sovia, & diz-se que ficoy adiada para 18. 

Os periodicos francezes e inglozes vitu- 
peram o procedimento da Prussia para com 
a Polonia, 


Pelo vapor «Catalonian» recebemos jor- 
naes de Londres de 18 do corrente, que pu- 
blicam os seguintes despachos: > 

CRACÓVIA 17. — Um corpo de 1500 
homens russos entrou em Michalovice. 

O corpo d'insurgentes foi derratado per- 
to de Surientgkzaysa. 


Aggravos 5 WE 
Ma Nes fp ! 


Marcham muitas columnas de tropas rus- 
sas contra as forças insurgentes debaixo do 
commando de Langiewicz, 

VARSOVIA 17. —Foi dispersado o cor- 
po-d'insuirgentes sob o commando de Lan- 
giewicz; foram mortos 100 e tomados 11 
carros com a sua bagagem militar e tres car- 
retas. 

WILNA 16. — O governo russo procla- 
mou o estado de sitio em todas as cidades e 
districtos dos governos de Wilna e Grodno. 

VIENNA 17.—0 jornal semi-official d'es- 
ta tarde «General Correspondenz» diz : 

«Tendo sido descobertos pela policia os ca- 
beças do comité revolucionario veneziano, fo- 

im presos o mettidos em processo. » 


A «Gazeta nacional» publica o texto da 
proclamação do comité nacional polaco, diri- 
gida aos habitantes de Varsovia'e que tem a 


data de 2 de fevereiro : 

Encarregido o comité central polaco, diz 2 pro- 
clumação, de todo o peso de um governo provisorio, | 
confion a” administração da capital a um chefe da 
povoação, que formará a unica authoridade nacional 
em Varsovia. À partir d'este dia portanto, todos os 
habitantes sem distineção de classe nem de religião 
deverão conformir-se esactamente com as ordens do 
dito chefe. 

Toda a resistencia ou toda a negativa em obe- 
decer envolveria a mais grave responsabilidade para 
o culpado. 

Varsovia, todo o pair te envia a expressão do seu 
agradecimento e da sua veneração pelo heroismo de 
teus filhos, cujas valentes cohortes foram as primei- 
rasa levantar a bandeira da insurreição armada na 
Polonia. Hoje a insurreição geral é nm facto, a dille- 
h ses fica abolila e milhões de irmãos são 
ao mesmo goso dos direitos civicos e à de- 
fesa commium da patria 

E' este um rude combate, um combate de vida 
óu morte Que derribará o despota gigante que amea- 
er a civilisação enropea e a liberdade dos povos ! 
Deos abeuçonrá a nossa causa. 

inimigo está perturbado pela nossa heroica in- 
surreição ; é preciso pois que acabeinos a obra com 
valor e perseverança e dentro de pouco veremos to- 
da a Polonia livre do vergonhoso jugo que a opprime 

Valentes varsovi invejeis vossos ir- 
mãos que primeiro t de dar o séu san- 
gue pela causa da independencin. Preparai=vos pa- 
rm uma lucta séria com o inimigo, à que não taida- | 
reis a ser chamados, porque hoje a nossa unica divi 
sa deye ser; — morte nos inimigos, liberdade & pa- 
tria, k 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 2932 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 24 DE FEVEREIRO ÁS 9 H. 
E 30 M. DA MANHA 


BERLIN.22.-Correndo o honto de 
que os insurgentes polacos se apro- 
ximavam. as tropas prussianas occu- 
param Dotuzin no territorio polaco. 

No dia 21 houve em Athenas uma 
manifestação. O ministerio demit- 
tim: 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto de 8a 
21 de fevereiro... 
Idem no dia 23.. 


114:6884760 
13:879,630 


128:5684390 


Fevereiro 29 
RIO DE JANEIRO. — Na galera Adamastor, M- 


Fins & C.4, 896720 litros de sal. . 

IDEM. —Na barca Felix, J.J. P. Guimarães, 
101,30 litros de vinho e Lemixão com botões ; Santos 
Moreira & Macedo, 108,84 litros de vinho; F. J. da 
Silva Ayres, 294,68 litros de aito ; J. R. dos Santos, | 
200 ancoretas com azeitonas ; J. E. da Silva Mattos, | 
1 barril com salpicões; J. F. Costa, 1 barril e 1 lata | 
com presuntos e salpicões 

IDEM.— Na barca Amelia, Domingos Gonçal- 
ves, 1 caixa com obra de palheta falsa; L. P. da Eon- | 
seca, 27,56 litros de vinhu; A. P. do Rio Junior, 2 cai- 
xas com salpicões M. A (4. Lima, 6342,40 litros de 
vinho. - 

IDEM.—Na barca Santa Clara, M. A. Barboza, 
54 pedras de louza; A M. dos Santos, 1 caixa com 
tonlhas de linho ; M. Marques, 66125 litros de sal. 

BAHIA —No hiate Dorval, J. dos Santos Mi- 
nho, 1 caixão com salpicões; J, D. Coelho e Silva, 20 
barris com pregos. 

PERNAMBUCO. — No brigue Esperança, IT. 
Guichardy E pipa com vinagre. 

IDEM.—Na barea Sympathiá, J. Antonio, 6 yos | 
lumes diversos o? 

MARANHÃO.—Na galera Aurora, Pinto Cor- 
reia, 15 latas-com azeite e 15 volumes diversos ; J. M. 
Rodrigues, 8 ancoretas com nseitonas e 1 enixa com 
doce ; LJ. de Brito Barreiros, 10 barris com presun- 
o 13 ditos com salpicões, É 

RIO DE JANEIRO.—Na galera Joaquina, A. 
Isidorio, 198375 litros de sal. 

LONDRES —No vapor Samson, M. A. G. Li- 
mã,1068,48 litros de vinho; 'D, G. Sandeman,27780,48 
ditos de dito ; Sanileman & G., 53424 ditos de dito ; 
M. Gassiot & C., 28712 ditos de dito; À. L da Silva 
& Filho, 106848 ditos de dito; J. M. Torres, 300 eni- 
xas com laranjas. í 

LEITH —No brigue-Plying Fish, C. N. Kopke 
& C2, 1068,48 litros de vinho. 

LONDRES. —Na escuna Sunrise, M. M. de Olis 
veira Mattos, 8 caixas com Inraujas; 4. L. da Silva 
& Filho, 16027,20 litros de vinho. 

BRISTOL —Na escuna Alarm, P, L. Coturno, 
100 caixas com laranjas. 7 


Termos de carga 
Fevereiro 23 
LISBOA.-Vapor Lisbon, 315 ton. cap. Con- 


tento. 
CEZIMBRA-—Cahique Senhora da Conceição, 
26 mit. cub., mestre Andrade 


Completa a 

Devereiro 
GLASGOW — Vapor ing. Iinperial. 

CEZIMBRA—Cahique Senhora da Conceição. 


PRCATEA 
23 


Generos despachados para consumo 
Fevereiro 23 
Assucar—7 caixas, 189 snecos e 12 barricas. 
Café—24 saceas. 
Arvros— 263 sacens. 
Aguardonte—4 enscos. 
Uouros—992. 
Erva mattas1 surrão. 
Carne secca—1 sacea. 


Generos despachados pela meza da 
entiva 
Fevereiro 23 
Carris de ferro—4054. 
Barras de ferro— 15852. 
Barras em feixes—612. 
Verguinha— 8105 feixos. 
Chapa de ferro —- 239 feixes. 
Ferro om bruto—86 tonelndas. 
Alentrão—30 barris. 
Aguurdente— 15 enscos. 
Carvão de pedra—40 chaldrões e 267 toneladas 
Carvão de coke—38 toneladas. » 


Movimento dos vinhos e aguas- 


a 


Vinhomaduro, - 
- Dito verde .. 
0 buspáónino rágá sironrAção 
Vi ivo PDA ds civors « 1146662,00 
, ê 


—— Porto, 


Mercados nacionaes 


Farinha de milho. à 620 
“Prigo daterra 980 
> : Do 880 4 840] 
760 a TIO 
Feijão " 560 
” 630 
“» 560 
: pão 

» 
Milho da terra 560 a 570 
Dito estrangei 540 
Cente 560 
Cevada. o 480 
Batatas (arroba e alqueire) à 320 a 360 
Azeite. « 45300 a 43400 


) —— gta 
Praça de Lisboa 21 de fevereiro 


Rendimento da alfandega grande di 
Lisboa até 20 de fevereiro. 
Idem no dia 21. 


= 11:6608884 


1349 
Cotações omciaes 
Inscripções d'ussentamento, juro 
pago até no fim do 2.º seines- 
tre de 1862. , 
Coupons idem 
Titulos de divida publica [un- 


348270 


ATI a ATA 
ATi a STA 


tigos] GR ns) 
titulos de divida publica | 3 as 
Pitulos de divida publica (das 

tres operações) .: .. «+ 12 al 
apel-maedi 2 au 


PARTE MARITIMA 


Em 28 do corrente, sahirá de Lisboa para a 
Madeira, S. Vicente, 8. Thingo, S, Thomé, Ambris, 
Loanla, Benguella e Mossamedes, o vapor D. Anto- 
nia ; para a Bahia, o patacho Clé; para á Madeira, o 
brigue Galgo — em 28 ou 29, para os portos do Bra- 
ail,o vapor fr. Navarre— em 10 do março, para Ben- 
guella e Luanda, o brigue Pacheco L — em 13.0u 14, 
para os portos do Brazil, o vapor ing. Magdalena. 


Porto 23 de fevereiro 


ENTRADAS ; 
GLASGOW, 6 dias. —Vapor ing. De Brus, cap. 
Flinn, fazendas, à C. Coverley. 


Costa, lastro. 
encommendas. 


encommendas. 


Idem 24 de fevereiro 


ds 11 noxas DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Um hinte, 
O vento é L. (brando) e o mar bom. 


leota rus. Alexander Newsky. 


—— een 
Movimento marítimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
15 de fevereiro Em Southampton, o vapor Cossack, 
de Lisbon, ete.. 


is » i 
para Lisboa. 
Em Liverpool, o vapor Catalonian, 


- SAHIDAS 


Lisboa, depéfs de ter concertado. 


— ——e 
Telegraphia clecírica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 7º de fevereiro 
RNTRADAS Ê 


MADEIRA, 54 horas. — Vapor Luzitania. 


CARDIFF, 15 dias. — Escuna ing. Agnes of 
Whilatable, cap. Silk, ferro, a T. Alves Guimarães. 


S, MARTINHO. — Hiate D. Antonia, mestre 
LISBOA. — Hiate Craveiro 2.º, mestre Soutinho, 
SETUBAL — Hiate Lnz do Dia, mestre Maria, | 
CADIZ.—Escuna ing. Scout, cap. Wila, lastro. 


Entrou o vapor ing. Catalonian, e sahiu a ga- 


a t 
Em Torbay, o Patriot, de Londres 


ppa 
de Lisbon 
duilo vg Em Langesund, o Immanuel, de Lia- 
buy boa. 


14 de fovereiro De Ransgute, o Amaranth, para 


isbon. 
15 De Deal, o Azalea, para Lisboa. 
2 o De Cardiff, o Daring, para Lisbon. 
go a De Sunderland , o Progress, para 
Lisboa. 
13» De Hull, o Vesta, para Lisboa. 
5 + De Hnvyich, o Johan Jacob, para 


À 
SETUBAL, 7 horas. — Vapor ing. Vasto da 
| Gama ; 


NDE-SE ng livraria de Vii 


Coimbra. 


Por Camilo gustetio, 


EUA 


PORTO E COIMBRA 


Victor Hugo 

LES MISÉRABLES — 10 vol. 8º 
Charles Hugo 

LES MISÉRABLES (drame) —1 vol. 84. .. 

Eugéne de Mirecourt 


LES VKAIS MISÉRABLES — 2 vol. 12.º 15200 
o VOISINS LES ANGLAIS — 1 vol, 
3600 


128 siste svseo 
LEPETIT FILS DE PIGAULT LEBRUN 
12. coco 8800 


ES TR CR GHtaR 


« 128000 


8800 


Louis Figuier 


LANNÉE SCIENTIFIQUE ET INDUS- 
TRIBLLE 7% aunêo 1868, ave gra- * 
vures— 1 vol. 12º,..., ope da rB OO 


Thiers 
HISTOIRE DU CONSULAT ET DE 
LEMPIRE - | 
Edition de Paris — 20 vol. 8. . 205000 
Edition de Leipzig — 20 vol 8, 205000 
Edition de Bruxelles — 20 livraisonsin-4.º... 145400 


E muitas outras obras modernas que acabam 
de chegar de Pariz. ' (660) 


DICCIONARIO |. 


ITALIANO E PORPUGUEZ (raro) 
POR, 
3. &. da Costa e Sá 


2 vol. em folio bem encadernados. .,, 225500 
Rua“do Almada n.º 134. — (3) 


ANUNCIOS 


ç E 
“- Bazar Boa Fé 
) JAP MANBA, qhiirta-feira, és 8 ho- 
2& ras da noute, so ha-de ar- 
rematar parte de uma mobilia per- 
emo tencente a uma fumilia que se re- 
al'esta cidade. (715) 


Feira de março na 
cidade de Aveiro 


ANOEL Antonio de Loureiro Mesquita, 
como proprietario do abarracamento 

da feira de março, faz sabera todos os fei- 
rantes, que tenham de concorrer á dita ferra 
no corrente anno, que devem até ao dia 4.º 
de março dar parte a elle annunciante dos 
lanços de barracas de que precisam para 
suas laas devendo deelarar ns generos que 
expozerem à tenda para lhe ser destinado a 
rua aque tenham de pretencer Não o cum- 
prindo assim, não terão direito a pedir 
gar, segundo umu das condições do seu con- 
» | tracto com a camara municipal deste con- 


celho. (712) 
| Para evitar frio dos pés 


ENDEM-SE nas Congostis n.º 33; | 
Alcatifas de quatro palmos de largo. 
Tapetes de tupessaria de 3 palmos de 
largo. 
Ditos de Brussels de 3 palmos do 
largo. 
Ditos avellndados de 3 palmos de largo. 
Ditos para escadas e scorredores. 
Ditos para janellas-e portas. 
Ditos para sóphas e fogões, de todas as 
qualidades e muito baratos. 
Capachos de côco para janelas, esca- 
das  carruagens., a 
Esteiras para salas, igrejas, quartos, 
corredores, escriptorios, ete, ete. 
Papas, casacos, polainas, sapatos do 
borracha e chá verde e preto. 
: (700) 


CARDIFF, 13 dias— Escuna ing. William 

Edyard cap. Jones, ferro, a Baptistas & Rozas. 

NEW-CASTLE, 40 dias. —Galeota han, Mêta, 

cap. Buhr, carvão, a Serafim Antonio Martins, 
BARIDAS 


Shamroch, 
LONDRES, 5 dias.—Vaporing: Sidney: Hall 


ras 


ha. 

RAMSGATE, 10 dias. — Brigus suec. Anna 
Christina, ! Í 
ST. POOL,35 dius. —Patacho suee: Eugenie, 
CARDIFF, 8 dias —Bscuna ing. Daringo 
IDEM, 14 dias. — Escuna din. Cronos. 
SWANSEA, 15 diús.—Galeota hyunburg, Eliso, 
IDEM, 10 dias.— Patncho hol. Amica Manu. 
CARDIFF, 13 dias — Patacho ing, Jenkins, 
IDEM, 10 dias, —Brigue din. Mareps Mind. 

= SANIDAS 
LONDRES. — Vapor russ. Gonnib. EH 
SELUBAL.— Vapor Vencedor. 


Luiz. 


por paq. jng. Dartar. ] 
MADEIRA. —Vapor ing. Neptuno. 
POMARON.— Lugte ing: Mundego. 
NEW-CASTLE —Brigue ing. Caroline, 
LIVERPOOL. — Vapor ing: Prankfort, 


mento. 
Idem 23 
EXTRADAS 
BREST, 2 dias. — Vapor fr. Ville de Brest. 


Belem. 
CARDIFF, 10 dius. 
IDEM, 10 dius. — Es 
NEW-CASTLE, 18 dias. 


lope, 
SWANSEA, 14 dias. —Brigue ing. Ilizn, 


fr. Ville de Paris. 
BERRIANCE.— Vapor St, Elmo. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


COWES E PALMOUTH, 14 dias. — Vapor ing. 


PLYMOUTHI, 4 e meio dias. — Vapor ing. Ca- 
doc. 

ST DERIDS; 21 dias, —Bscuna din, Emma So- 
g t fr 


PORTOS DO ALGARVE. — Vapor pag. D. 
VIGO, SOUTHAMPTON E LONDRES.— Va: 


LOANDA E BENGUELLA, — Brigue Movi- 


MAR DA BARRA, 2 horas. — Vapor Torre de 
Patacho ing. Ante- 


SATIDAS 
CADIX, GIBRALTAR E MALAGA.— Vapor 


'Praça de D. Pedro, 
p ENDEM-SE pannos e caz 
“N miras pretas de lã, por. 


preços muitos commodos, le uma nova fa- 
brica. (748) 


“Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 


vEnDE-so na rua dos Inglezes n.º 15. 
; (693) 


c nglez a 69400 réis o carro, posto à 
porta. (705) 


ENXOFRE 
EM TUA 


ENDE Luiz da Costa Piqueiredo, de 
BRANDRAMS e outros fabricantes. 
(706) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


R 

RTHUR Archer & Souza, ma Rebolei- 

ra n.º 47, contiunam a vendel-o, a 
entregar aqui, mo Salgueiral ou no cases 
do Pinhão e garantem a sua qualidade 
como o mais superior enxofre da fabrica 
de Brandrams. (714) 


— A LYRA 
€ 


gil-a ao armazem de musica e pianos de José de Mel. 
lo Abreu, rua de D. Pedro n.º 14, (680), 


ONCLUIU-SE a distribuição do 2.º numero da Li dh 


sorie deste jornal de musica, que contém : OS 
MEUS MARTYRIOS, romanza para catito e piano 
pelo maestro Snlvini, é uma polka de concerff LES 
FOLLETS por Gottschalk. Os snrs. assignantes que 
tenham de fazer alguma reclamação apa dirl- 


ENDE-SE uma propriedade de 

casas sobradada com boas 
lojas, escriptorio, cavallariça é 
quintal com arvores de frueto o agua de 
poço, sita na run Direita, de Mathosinhos, 
n.º 4, cuja casa tem cum bom mirante 
para 0 lado do mar; quem-a pretender 
póde dirigir-se ao sollicitador Manoel Pin- 
to da Costa, morador na rua de Entre Pa- 


LIBRANRIE DE VEUVE MORÉ 
3. MICHELEET 
LA SORCIÉRE 


2,0m0 BDITION REVUR EL AUGMENTÉE 
2d gone IB IS o ra siri TOO RÉIS: 


ardentes 
; Fevereiro 23 
* Látros 
JSP ACHADO FARA DAFOSITO 
411642,96 
10110,00 


(688) 


redes n.º 86, on nos Clerigos n:º 23, com 
Antonio José Martins Ferreira, que, quer 
um. quer outro, tractará do sou ajuste, 

- ba (704) 


' FENDE-SE O quintal na run 
' do Breyner n.º 76 proprio 
prra.edificar duas moradas de cnsas : quem o 


N 


Eures p 

franco fa 
, Porto e | 

deter 


HR EREmuSTAS de S. M.a rainha Visto sia, do 
- à imperatriz dos francezes, etc, etc, tem 


| duzias. 4 


a4 


ertfu ja 
MESSIES SON OSNELL & €º 
WE, 


12 Threo-Kiny, Cou " 
o 


a honra de fazer suber ao mundo elegante que 
apreciados objectos de sun manufatura se enc 
tram em todas as primeiras casas de perfumari 


= Perfumarias finas especialmente 
recommendadus 


- J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club, 

J. GOSNELL & C. Perfume da nobreza. 

J. GOSNELL & C. Ess. Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernos e os mais ditinetos para 
lenço. . 

J.:GOSNELL & C.* Pomada da nobréra — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, etc, para 
os cabelos, 

J. GOSNELL & C.º Pate de cerejas para os 
dentes, - 

« J. GOSNELL & C.e Sabão da nobreza— 
bão de Thridace, aperfeiçoado com o sumo d 
fac8 ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de 
dsor, etc, cte. 

J. GOSNELL & €: Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear é amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes 

J. GOSNELL & C.º Trichosaron (Escovas pa- 
va a cabeça, com privilegio)— Escovas para os den- 
tese para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e do bom: gósto: para 
o toilette, ; (2081) 


Armazem. da Vista. 
Alegre b 


LARGO DOS LOYOS N.º*24 A 26 


PAULORNÇAR serviços completos de lott- 
gas, crystags, talheres de prata ou mar- 
fim, bandejas de electri-plate ou charão, 
espelhos “grandes «de parede om para ves- 
tir, pinos e todos as objectos proprios e 
vecessurios para o serviço de jantares ou 


bailes (470) 


ATTENÇÃO 


Antiga casa de florista 
NA QUINTA DAS VIRTUDES 
Rua dos Fogueteiros n.º 5 


pl 


uma variada 
cullceção de ar- 
ra quintas 
uma lin- 
da colleeção de ca- 
as melias japonicas é 
muitas ainda novas, lengerineiras de Lis- 
boa, larangeiras do diferentes qualidades 
e Jimoviros, que vende com o maior de- 
sengano possivel, 

Acaba de receber de Amarante am bom 
sortimento de pecegueiros das melhores 
qualidades, que vende ás duzins e meias 
(6 - 


Grande deposito de 


enxofradores 


* DOS MAIS APPROVADOS 


PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
(330) 


Joaquim Ventura, rua dos la» 
glezes n.* 47, tem para vender 
for de enxofre de Brandrams, 

(668 
Enxofre de superior qualidade, qm 
pedra e em flor - 


BRANDRAMS 


ENDE Minoel Fosé Monteiro Guimarães, 
lúrgo da Feira de S. Bento n.º 29 


FLOR DE ENXOFRE 


BRANDRAMS 
1. QUALIDADE 


ONTINUA «q vendorsse no Porto em casa 

de Pelgueiras & Baltar, rua de S. Joro 
n.º M6,e mo Salqueiral em casa de Joa- 
quim Antonio Gonçalves Lanhoso. 


(866) 
GAZ LIQUIDO ' 


* DA PRIMEIRA QUALIDADR 


À alicia por preço baralissimo na loja 
da Romão Soares, coa dos Inglezes 
n.º 4h. : (538) 


Deposito de pozzolana 


dos Acores 
piovEIneDos Irmão mularam esto de- 


postto de Bellomonte n.º 12, para Ie- 
boleiram.º 7, ou Cima do Muro n.º 122. 
(610) 


siSa, nunca dous enbriolets, 
YB do duas rodas, ambos com 

EI folles pres am cávallo, 
Rua da Pabrica do Tabuco n.º 47, 
6. 


OSE' Porreira dos Sank na da 

Rosario n.º 104, sendo numa casa com 
comumodos a mamerosa Camila o dous 
armazens lecreo o sobralado contigu é 
mesnta casa, sitos no largo de Massarel- 
junto à barreira. » 
prop de tem agna de Dica o 
é muito propria para qualquer estabelo- 
cimento fabril. (594) 


UEM quizer comprar uma casa 
oacrua do Traz n.º8 907 e 210 
SB fallo na rua do Bellomonte, casa 
n.º, 90 e 93. (574Y 


VENDE-SE uma morada do com 
sas de Lres andares, Sin. na 
eua dos Marinheiros n.º 159.6 161, em Villa 
Nava de Gaya, tracta-so do seu ajuste na 
praça dos Voluntarios da Rainha n.º 12: 


(556) 


ENDESSE a propriedade em construeção 

da rua d'Alegria n.º 312, (antiga rua 

24 de Agosto). Tem bom quintal agua de po- 
ço, ramadas, fructeiras e vistas para toda a ci- 
dade. Dão se esclarecimentos no largo dos 


+ 


pretendes fallo na run dos Caldeixejros, na- 
gait Ferraria de Cima, n.º 233. (520) 


Loyosn.º! 24 a 26. 
; [go78] 


pr 


“o qaro n.º AT. 


ESSENCIAS de SALSAPARRILHA COLBERT de la Pharmacia Colbert em Paris. 


curar com certeza dos afrcç; 


la pelte. 
Deposito no PORT: 


prescripta; poros celebres Medicos par curar as Mulestias de 


0es secretas ate as mais inveteradas, e 


O, miguel sousa ferreira. 


esite DEPURATIVO 


(527) 


“Recommendade “lo Ser Corusat 
da ho-pítnes dos enerao: 


Adimltldaes no us hospitaes de Pans e de 


A COPAHIBA - MEGE 


+ DE JOZEAU, PusamaceuTIC 


PREPARACAO AGRADAVEL 


ao gasto toma-se facilmente. seja no 
meio das occunacoês diarias seja em via- 
gem, cura em 6 Dias vs molestias conta- 
À giosas ate as mais rebeldes. 


Deposito Miguel souza ferreira em Porto. 


1837) 


DRLLECEO nte nero. Companhia de Reboques Maritimos POVOA DE VARZIM 


da tarde o snr. Francisco Pinto Outeiro, 
a cujo cadaver se ha-de fazer 0 responso 
de sepultura na igreja a Ordem Tere 
ra de S. Francisco, hoje ás Ave-Marias 
—- seu pai e irmão Francisco Antonio Ou- 
teiro e padre Antonio Pinto Outeiro rogam 
a assistencia de todos Os seus amigos a 
este religioso acto. 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 
(687) 


USE" Antonio de Souza e Silva e Fran- 


cisco Borges Pinto Homem, não poden- , 


do pessoalmente agradecer a todas as pes- 
soas que lhes fizeram o iistincto obsequio 
de assistir ao responso de sepultura de suu 
presada filha e esposa D. Quiteria Augus- 
ta de Souza e Silva, na monte de 16 do 
corrente, na igreja de Santo Ildefonso, to- 
mam o expediente de patentear-lhes por este 
modo a sua gratidão e sincero agradeci- 
mento. R (694) 
CEPE EE PETER 


ARO Baptita de Lemos, de Braga, tendo 
de retirar-se para o Rio de Janeiro, e 
não podendo despedir-se pessonmente das 
pessuas da sua amisade, como desejava, em 
consequencia dos seus negocios, 0 faz por 
este modo, protestando a todas 9 seu since- 
ro reconhecimento e offerece-lhes alli os 
seus serviços. (698) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º 
INSTANCIA DO PORTO 


Alipio Teixeira da Cost", 
da villa de Felgueiras, ha- 


vido por maior e sui ju-! 


vis para exercer commer- 
cio. 

O doutor Francisco Maria da Gnerra Bor- 
dallo, juiz presidente do Tribunal do Com- 
mercio da primeira instancia n'estaantiga, 
muito nobre, sempre leal e invicta cidade 
do Porto e seu districto, por Sua Magesta- 
de Fidelissima, que Deus guarde, etc. Fa- 
co saber que no processo de emanci 
pação que” para exercer commercio r 
quereu o menor Alipio Teixeira da Cos- 
ta, da villa de Felgueiras, proferiu o tri- 
bunal a seguinte 


SENTENÇA 


Tribunal Commercial de 1.º instancia 

do districto do Porto : 

Attendendo no requerimento que lhe fez 
Alipio Teixeira da Costa, da villa de Fel- 
gueiras, menor de 25 annos, pedindo a 


declaração da sua habilitação para exercer o 


commercio obligaloriamente ; 

Attendendo à que o requerente mos- 
trou: 1.º que tem maisde dezoito annos de 
idade; 2.º que foi legalmente emancipado 
e aulhorisado expressamente por seu pai 
Francisco Manoel Teixeira da Costa para 
exercer o comercio; 3.º que, habilitado 
assim para administrar os seus bens, entroa 
na administração dos que lhe pertenceram 
como herdeiro necessario e instituído de 
seu avô Francisco José da Costa Carneiro ; 
e 4.º que fez renuncia expressa e formal do 
beneficio da restituição ; 

Attendendo a que estão prehenchidos ta- 
dos os requisitos do Cod. Com., artigo 15 e 
16, feito o registro e a publicação da au- 
thorisação do requerente para exercer o 
comercio é ser reputado sui juris em to- 
dos os actos e ubrigações commerciaes, na 
fórma do crligo 17: 

Ordena que, feito o registro ou inscri- 
pção da authorisação, se faça publico para 
todosos efleitos legaes; e pague o reque- 
rente as custas. 

Portu em sessão de 19 de fevereiro de 
1863, — Francisco Maria da Guerra Bor- 
dalio, juiz presidente. (Seguem as assigna- 
turas do jury.) 

Em consequencia de cuja sentença man- 
dei passar o presente e outros de igual 
teor, que, indo por mim assignados e 
subscríptos pelo respectivo estrivão, man 
do que sejam afixados nos lugares que 
a lei determina para conhecimento de to 
dos, em como o referido Alipio Teixeira 
da Costa é havido por maior e sui juris para 
exercer comercio obligatorament 

Dado e passado no Tribunal do € 
cio da 1.º instancia do Porto aos 23 de fe- 
vereiro de 1863. En João Carlos Pereira da 
Silva Lessa o subscrevi. 

Francisco Maria da Guerra Bordallo, 

Juiz presidente. 
(701) 


Banco Industrial do 
Porto 


JOR ordem do exc.”º presidente da meza 

provisoria, terá lugar a reunião em as- 
semblea geral dos snrs. subscriptores d'es- 
te Banco, no salão da Bolsa, sexta-feira 27 
do corrente, pelas 11 horas da manhã. 

Serão dirigidos pela posta interna aos 
enrs, subscriptores os estatutos, a lista dos 
seus nomes e nuímero de acções. Aquelles 
senhres que, por falta de residencia no ende- 
rece ou conhecimento no correio, nãy re- 
cebam estes documentos, queiram procural-os 
n'aquélla estação. 

Porto, 23 de fevereiro de 1863. 

* Antonio Adrião da Rocha, 
Secretario da meza provisoria. 

£ (695) 
O S. Miguel em diante 
aluga-se uma casa sita 
no lurgo da tua Chã com os n.º 123 a 
131, com exeeltentos commodos para fa- 
milita, aritazens para cereses e para v 
nhos «e lojas pura estabelecimento de peso: 
quem a pretender falle na rua de S. La- 


(624) 


é Fluviaes 


OR ordem do exc.º presidente d'esta 
companhia, são convidados os snrs. ac- 
cionistas a reunirem-se no dia 3 de março, 
pelo meio diz, no edificio da Bolsa, para 
se dar cumprimento ao artigo 18.º dos es- 
tatutos. - 
Porto, 23 de fevereiro de 1863. 
O secretario, 
Antonio Adrião da Rocha. 
(696) 


FALLENCIA 
! DEJAMES DAWSOX HARRIS & C.* 


os curadores fiscaes provisorios convidam 
+ É todos os snrs. credores a comparecerêm 
no tribunal do Commercio, pelas 12 horas 
do dia 25 de fevereiro proximo, designado 
pelo snr. juiz commissario para & verificação 
de creditos e mais diligencias legaes ; e lem- 
bram que todos os documentos devem ser sel- 
lados, e que ninguem poderá ser procurador 
de dous credores nem a procuração ser feita 

a credor do fallido. 
O sollicitador — O. F. P. Felgueiras. 
FR (810) 


Administração Central do Correio 
do Porto 


Nºº tendo sido acceites os lanços offere- 
cidos no dia 7 do corrente para a con- 
ducção das malas" da correspondencia en- 
tre Amarante e Villa Real, no dia 28 do 
corrente, pelo meio dia, se receberão de novo 
n'esta administração lanços para a mesma 
conducção, conforme as condições que serão 
presentes. ã 

Porto, 23 de fevereiro de 1863. 

O administrador, 

Manoel Joaquim Lobo. 

(697) 


UARTA-FEIRA, 25 do corrente, será ven- 
dida em hasta publica, ás 11 horas da 
manhã, no caes da alfandega d'esta cidade, 
uma pirção de carvão graudo salvado da 
barca ingleza «Rowallan», vinda de New- 
Castle. (709) 


UARTA-FEIRA, 25 do corrente, ao meio 
dia, será vendida em hasta publica, no 
cnes da alfandega desta cidade, uma por- 
ção de massame, velame, vergas e ontros 
utensilios salvados da barca ingleza «Rowal- 
tan». (710) 


O dia em que fôr indicado, na sala da 

juntina, rua dos Inglezes n.º 71, será 
vendido em hasta publica o casco da barca 
ingleza «Rowullan» (com grande po 
de carvão que se acha a bordo do msmo), 
encalhado na areia, proximo do sitio deno- 
minado S. Paio, no rio Douro. (711) 


Arrematação 

O dia 25 de fevereiro proxi- 

mo, pelo meio dia, no tri- 
bunal da rua do Almada, d'esta 
cidade, n.º 335, se tem de proceder á 
arrematação pela raiz da quinta denomi- 
nada de Arreigada, sita em Valença do Dou- 
ro, julgado de S. João da Pesqueira, que 
so compõe dé casas, armazem, lagares, 
vinhas, lerra bravia, oliveiras e todas as 
suas pertenças, dizima a Deus, lonvada 
na quantia de 20:1688800, e bem assim 
dos moveis existentes 'na mesma quinta, 
louvados na quantia de 6318200 réis, a 
cuja arrematação se procede por delibe- 
ração do conselho de familia, no inven- 
tario por fallecimento de D. Maria Cle- 
mentina Guerner Vianna, viuva de João 
José de Almeida Penha, c de que é es- 
crivão Almeida Basto. 

Como procurador, 

Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. 

f (319) 


DO-SE de commum' accordo, entre 


T 


Rosas, resolvido termin-r a sociedade quo 
girava debaixo d'aquella firma, como se 
mostra pelas circulares que vão ser dis- 
tribuidas, assim como pelo “documento as- 
signado e registrado no tribunal do Com- 
mercio, previne o ex-socio João Baptista 
Ferreira Borges, o fz saber ao publico 
que “qualque nsaeção commercial, an- 
terior ou posterior a esta data, não. é res- 
ponsavel à cousa alguma. 
Porto, 23 de fevereiro de 1863. 
João Baptista Ferreira Borges. 
(683) 


os dous socios da firma de Baptista E 


ARREMATAÇÃO DE OBRA 
A Meza da corporação de Nossa Senho- 
! ra da Assumpção dos Pescadores, da 


dita villa, tendo annunciado o dis 15 do 
[corrente para a arrematação do donramen- 


tares junto ao m-smo, dous tocheiros e 
duas credencias, e não se levando a efeito 
a dita arrematação, por accorrencias que 
o permittiram, transferiu aquello acto para 
o dia 1.º de março do corrente anno, 
relas 9 horas da manhã, onde serão re- 
cebidos os lanços de quem pretender, em 
carta fechada, para cujo effvito fuz publi- 
car as seguintes 


à CONDIÇÕES 


A sanefa do arco cruzeiro será, ludo 
que fôr talha, dourado a brunido, assim 
como os redondos, meias canas, filetes 


corpado e agemado; todos os lizos serão 


a More folha que tem no meio dos ditos 
trapos serão dourados; a parede detraz 
da sanefa será pintada a oleo com côr 
tazul; os dous tocheiros serão dourados a 
mordente Loda a talha e os brancos lizos, 
como os outros que existem promplos : 
os dous altares serão, Loda a talha, 03 den- 
tilhões, meias canas, redondos, filetes e 
papos de rola, tudo dourado a brunido, 
bem feito e com bom. ouro incorpado e 
não crivado, e bem assim os lizos a bran- 
co brunido; as columnas serão, os lizos 
a branco e o claustrado dourado a bru- 
ido e assim as pilastras detraz das di- 
tas serão da mesma fórma que as columnas ; 
as bases d'estas, os escamados das cupulas 


anjos serão encarnados, com os cabellos 
dourados e as fitas de côr que melhor 
apropriar, com letras douradas; os res- 
paldes dos camarins serão azues com cer- 
cadura em voltas douradas a mordente e 
com ramos dourados, sendo doze em cada 
camarim; os sócus dos altares fingirão mar- 
more rosado; as dunas binquetas dos di- 
tos altares serão douradas a brunido e os 
lizos-a branco: as eredencias serão, a ta- 
lha a ouro brunido e os lizos e tampas 
a fingir pau preto envernisado. 

Toilos os cabedaes, fornecimentos, pran- 
chas » mãos de obras ficam por conta do 
arrematante, e só a corporação sujeita ao 
preço da arrematação, o que fará em dous 
| Pagamentos, sendo o primeiro estando a 
obra em meio e o ultimo quando acaba- 
'da, que será até o dia 26 de maio do cor- 
rente anno, sob pena de perder o arre- 
matonte 508000 réis do preço da sua ar- 
remataçõo, 

Serão as ditas obras examinadas, an- 
tes dos pagamentos, por peritos á escolha 
da corporação e afrematante, e caso não 
lestejam conforme os apontamentos, será 
reformada á custa do arrematante e pelo 
preço por que rematada toda a obra, 
| (678) 


Sociedade de Baptista & Rosas dissol- 
] veu-se de multuo accordo e á sua li- 
“quidação procede-se pela mancira indica- 
da no respectivo contracto, que se regis- 
tou competentemente. 

Porto, 23 de fevereiro de 1863. 


» (684) 
A barca AMELIA acha-se prom- 
pfa a seguir viagem; os snES. pas- 
sageiros queiram apresentar seus 
passaportes e realisar suas pas- 
sagens no escriptorio do caixa, 
rua de Bellomonte n.º. 77. 


(649) 


Professora das linguas ingleza e 
- Iranceza 


CABA de regressar a esta feidade Miss 

Charlotte Young, bem conhecida aqui 
das principaes famnlias onde tem leccio- 
nado as sobreditas linguas, e voltando a 
expreer de novamente sua profissão, con- 
vida a todas as pessoas que guizerem apro- 
veitar-se de seu prestimo a fazel-a pro- 
curar no largo da rua Chã n.º 138, 2.º 
andar. (287) 


I 


“VERDADEI 


PEUARINAGUS GOT 


RO LE ROY 


PARIS. — Rue de Seinc, 51. — PARIS. 


à OPURGANTE LE ROY é, d'entre os remadios 
fi congencres o unico de experimentada e incon- 
testavel efficacia para a cura das aficeções pro- 


À PURGATIN LE ROY 
SELON L'ORDONNANCE 
DU DOCTEUR SIGNORET 


Avis Essentiel. 


Aqui vão as assignaturas 


das rolhas. — 2º Um rotuio — cujo modéio vm junto — 


1 
rellos, sobresahem em branco as palavras PURATIF 
no Em lim. e. 8 Eme rafa vai, entre a rolha 
lo com as firmas Le n e Mignoret: e sobre 
E — Hemettend et 50 Lrancos sobre Pai 


tmento e dogmator desconto. À Casa nau tem 


fl Des ndívidus racueillant nos bouteiles pour les remplir de prépara 
À tions sophistiquóss,oncst prié de es briser dês queiles sont vides 


R enhum estabelecimento fl 
do Scine, 51, ao Sur SIGNONKT, Doutor em Medicina € unico contunuator do Mthodo du Le Hoy, 


fi venientes da alteração dos humores; vai sempre 
acompanhado duma Instrucção de 12 pag. quo 
is doentes devem estudar com toda a altenção, 
antes de começarem o tratamento por meio do 
sempre o restabelecimento da 
Como existe, porem, grande numero de 
es múl perigosas, não se deve empre. 
ar senãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
convém se leia attentamente o aviso seguinte; 


— So devem ser conside 
radascomo VERDADEIRAS A 
as garrafas «um quarto de A 
litro, preparadas na PIAR- 


MACIA CÓTTIN, e arompa- 
ladas «uma NOTICIA Que, 
indica O tratame 


impresso em papel de cu o fundo, coberio ue tavrados ama- 
o. propria é LE 

é o papel azul que leva o meu sinele, um r 

a de Coltin achu-se o SELLO INPERIAL DO GUVEl 

ris, aceitavel a 6º dias de vista, ao maximo, gi e do aba 


IF 1550. dirJaO-30 BeMPrO US pedidos à sua 


(326) 


to da sanefa do arco cruzeiro, dous al-, 


e papos de rola, tudo com bom ouro ink, 


a branco brunido, os trapos dos fustoes, | 


e todos aquelles dourados a hrunido ; os, 


Educação de meninos em 
Alemanha 


M individuo, ingles natural de: Londres, 

director de um collegio e ha 15 aunos 
estabelecido "em Bremen (Allemanha) prom- 
ptifica-se a receber em sua familia um nume- 
vo limitado de educandos, 

São convidados os paes ou chefes de fa- 
milia que desejarem mandar seus filhos á 
Alemanha para aprenderem as linguas mo- 
dernas. bem como para a sua educação em 
geral, a dirigirem-se a Mr. Graham, 26, Auf 
de Brake Bremen, o qual lhes enviará es- 
elarecimentos completos ácerca do regulas 
mento e condições do seu estabelecimento. 


(707) 


vu” veclesiastico da provincia do Minho 
offerece-se para capellão de alguma 
casa nobre ta cidade: quem precisar 
procure na Ferraria de Baixo n.º 136, 
que se dará o nome e residencia. 
(559) 
E RECISA-SE para um col- 
legio da provincia de um 
fessor legalmente habilitado para ensinar: 
rucção primaria, portuguez, latim e la- 
tinidade. 
Quem pretender este lugar dirija-se ao 
escriptorio deste jornal, quetahi se lhe in- 
dicará o collegiv. 


APRENDIZ 


RECISA-SE de um aprendiz para ouri- 
ves, para de fóra. 

José Gomes Vivnna, rua da Ferraria de 

Baixo n.º 136. (3972) 


"NOVO MOTOR 


Applicavel a todas as industrias que care- 
i cem de uma força de um até 
quatro cavallos 


(686) 


ESTE motor offerece as grandes vanta- 
gens de não precisar de caldeiras nem 
de agua, de não apresentar perigo algum 
je de não ser dependente de licença do go- 
verno para à sua collocação. 

Move-se pela simples dilatação do ar pro- 
duzido por'uma diminutissima porção de com- 
bustivel e está muito menos sujeito a de- 
sarranjos que qualquer outra especie de mo- 
, tores. 

Dão-se mais esclarecimentos e tracta-se 
das condições, offerecendo todas as garantias, 
na rua da Assumpção nº 39, 2.º andar, 
pela manhã das 10) horas até ao meio dia 
e de tarde das 2 até às 5 horas. 


(899) 


AOSSNRS.FACULTA- 
TIVOS 


Joaquim Eapíista de Lemos 


PHARMACEUTICO DO HOSPITAL DO CAR- 
MO, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N º 32 


ECEBEU directamente de Inglaterra e dos 
proprios authores o verdadeiro oleo 

de figados de bacalhau do dr. de Jozgh, 
bem conhecido pelos seus effeitos e pouco 
sabor, e bem assim recebeu as pilulas e 
unguento de Elolloway, e muitos mais 
preparados modernos usados em medicina. 


(691) 
ATTENÇÃO 
Depositos de bichas de sangrar 


M no largo do Anjo n.º 123 e 124, 

junto á bolica do snr. Andrade, e cu- 
tro em Cima do Muro, em casa de Ma- 
noel dos Santos, n.ºº 182 e 184. 

Preço de cada uma 20 réis e se ros- 
ponsabilisam pela boa qualidade. 
- é (702) 


. = 
Papel de impressão 
Ma rua de S. João n.º 117, 1.º andar, 
acha-se um deposito de papel de impres- 
são, hespanhol, de muito boa qualidade, e 
de formato igual aos dos jornaes d'esta ci- 
dade, e provincias. (708) 


No largo de S. Domingos, loja 
n.º 58 e 59 


ENDEM-SE vinhos velhos pelos preços 


quinto: 
Garrafa 400 — Almude ... 128000 
Dita 300 — .» .. 98000 
Dita ... MO » o 75200 
OG) 


BALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 58 


CABA de receber chailes de merino pre 

to bordados linlissimos, elegantes pa- 
letots de seda pretos e de cazemira de côr 
— demi saison —, muito bonitos chapéus 
para senhora, glacés pretos brilhantes — 
qualidade a mais superior — de 80, 9) e 
100 centimetros de largura, e uma bella 
colleeção de pannos pretos em todos os 
preços e qualidades. 


sal (278) 


Liverpool 

O vapor inglez — CA- 
q SRD TALONIAN, — sahi 
droviliado possivel. 


do de Liverpool na 5.º 
. feira 19 do corrente, 
sahirá desta para Li- 
verpool com n major 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou irr 
de passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
run dos Inglozes n.º 85, 1.º andar. 
(877) 


Bristol & Gloster 
PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
à pitão John Phelp, espera-se todos os 
dias para aabir em tempo rasonvel, 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
e miller «€.º, rua dos Inglezes n.º 
73. 

Bristol & Glocester 

- A escuna ingleza — WILLIAM 


EDWARD —, capitão David Jones, 
» deve sahir com muita brevidade. 
527) 


Londres 


O brigue inglez — LANCET —, 
enpitão John Worsley, enhe até o 
dia 25 de fevereiro. 

(520) 


Londres 
O brigue inglez — JOHN & ALICE 
BROWN — capitão J. B. Cole, sale 
nn primeira semana de março. 
21) 


Leith É 

el : 

A escuna ingleza —FLYING FISH, 
enpitão John Jemunet, sabe com 

muita brevidade. 

Os snrs. carregadores terão a bon- 
os seus vinhos para bordo. 


22) 
Copenhagen & Sto- 
ckholmo 


O brigne sueco — JOHNNY —, capi- 
tão F. Ehlert, snhe com muita bre- 


vidade. 
(524) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inelezes n.º RT, an napraça. 


Rio de Janeiro 


A barea — AMELIA — acha-se 
prompta a seguir viagem; roga-se, 
portanto, aos snrs. passageiros apre- 
sentem seus passaportes e realisem 
suas passagens, no escriptorio do caixa Manoel 
Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 
13706] 


dade de mandar 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
(3283) 


RESPASSA-SE a confeitaria-á entrada da 
rua de Santo Ildefonso n.º 1 e 3. 
Quem a pretender falle na mesma. 


(23) 
João Caetano de Lemos 


-ABRIDOR 


[MUDOU a sua officina para o largo dos 
Loyos n.º 85, 1.º andar, onde contintia 
a gravar e abrir em aço e metal letras, cha- 
pas para registros e bilhetes de visita, sine- 
tes, sellos, brazões, etc. Tem á verda pren- 
;sas para timbrar papel de todos os tamanhos 
+e preços de 25000 réis até 203000, sinetes 
sortidos e variados, abecedarios e nume- 
rações para marcar e copiadores para es- 
criptorio. Resume quanto possa os preços 
aos seus trabalhos esmerando-se nos mes- 
mos para quem se dignar procuralo. In- 
cumbe-se da impressão de bilhetes. 
(357) 


OSE" IGNACIO FERREIRA RORIZ remette 
para a Babia, no proximo paquete fran- 
cez,por conta e ordem do snr. Foão Luiz 
Fiuza e Mello, um bilhete iuteiro do côr 
verde da 3.º extracção do 1º trimestre 
do corrente anno com o n.º 2012, cuja 
extracção se verificará no dia 25 do curren- 
te mez de fevereiro, B 
Porto, 23 de fevereiro de 1863. 


(685) 


J. B. G. OLIVEIRA 


22, Hanover Square, Londres 


B. G. Oliveira, o antigo de Golden 

* Square, até 1881, tendo tomado uma 
bella casa em Hanover Square n.º 22, lu- 
gar o mais central, agradavel, va melhor 
parte de Londres, de novo se recommen- 
da aos seus amigos e mais viajantes que 
visitem esta capital. Na dita nova casa en- 
contrarão, por preços moderados, aposen- 
tos bem mobilados e bom tractamento, com 
todas as commodidades e altenções pro- 
prias de tal estabelecimento em sua posição. 
(546) 

RINCIPIOS “de musica pelo ex-mestre 

de copella Joaquim José Lopes. São o 
mais resumidos e comprehensiveis, tendo 
ó quatro paginas de muito boa impres- 
são e em bom papel. 

Vendem-se na livraria do snr. Jacin- 
tho Antonio Pnto da Silva, rua do Al- 
mada n.º 134, na loja do sor, Aba, rua 
de Santo Antonio n.º 119, na rua de 
Sol n.º 208. Preço 300 réis. 


(575) 


INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento n. 25 

vendem-se inscripções de assenta- 

mento .e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se.e vendem-se ae 

sões dos bancos. 


(610) 


Venda de agua 
QN quizer comprar uma ou duas penas 


cellente agua que se acha enca 
na ao Largo de Santo Eloy, póde 
rigir=se 4 rua da Torrinha n.º 117. 


(645) | 


CAPAS PARA SE= 
NHORA . 


pºR commodos preços, modernas e de 
bom gôsto, se encontram 4 venda na 
Praça de D. Pedro n.º 25. 

(462) 


Algodão superior 


A fabrica de Manoel Moreira da Rocha, 

na rua do Boimjardim n.º 138 e 140, 
da marca bem conhecida de M. R., tem de- 
posit» de todos os numeros torcidos bran- 
queados, azul, e azul e branco, fio sim- 
ples, que vende por preços rasoaveis. 


VENDE-SE | 


casa do snr. João Pinto Corrêa, rua 
do Almada n.ºº 202 a 204. 


tao) 


PIANO 


ENDE-SE muito barato um 
Roo piano para estudo. 
o Rua de D. Maria II n.º 30. 
; (671) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Lisboa 


O vapor — LIS- 
BOA —enpitioConten- 
te, sahirá 3. feira 24 do 
corrente, ás 5 horas da 
tarde, 

No escriptorio da 
companhia segurum-se fazendas a meio p. e. 6 die 
nheiro” n 3 oitavos por cento. . 
* Para carga o passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & C2, ria Nova dos Inglezes nº 73, 1º an- 
dar. (0) 


Londres 
e 28 O vapor inglez — 
Pa IBERIA, — comman* 
N dante Roberto Kava- 
ke naugh, sabirá até ao 
dia 6 do proximo mez 
de março. 
o o frete para vinho 15 shil- 
lings por tonci 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º ou com A. Miller & C.», 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 
- (627) 


Londres 
r PRO O vapor ingléz — 
SAMSON, — capitão 
“Thompson, deve sahir 
impreterivelmente até 
o dia 24 do corrente. 
carregueores queiram man- 
bordo. 
geiros tracta-se com o con- 
ey, rua dos Inglezes n.º 87. 
(632) 


: 
Dublin & Glasgow 
ç & O vapor inglez — DE 
BRUS, — capitão Ja- 
mes Plinn, deve sa- 
hir até o dia 28 do 
“ corrente, 


Quem quizer carregar dirija-se no consigna- 
tario Carlos Coverley, rua dos Inglezes nº 87, 


1º andar. (605) 
Gibraltar 


O palhabote — PRINCIPIO — ha- 
de sabir impreterivelmente para aquel- 
lo porto até ao fim do corrente mez 
de feverei 
Quem no mesmo qui 
neisco dos Suntos, Cima do Muro, 


Roga-se nos snrs. 
dar seus vinhos 
Para cnrga e 
signatario Carlos Covei 


(654) 


UV”! harpa de Evard, muito barata, em: 


r carregar divijnse a / 


Rio de Janeiro 


A veleira barea — NOVO TEN- 
'TANOR, — de 1. classe, sahirá com 
muita. brevidade por ter parte do 
Estao» seu enrregamento prompto. 

Para o resto da carga e passageiros, para os 
quaes tem excelltntes commodos e para os de prôa 
beliches; tracta-se com o caixa Felix Pereira Bar- 
bosa Braga, rua das Flores n.º 99 e 101, ou com 
Eduardo da Costa Corrêa Leite, rua de S. João 
Novo n.º 4. (578) 


Rio de Janeiro 


o 


liches para os de prôa, tracta-se com Felix Pereira 
Barboza Braga, run das Flores n.* 99 e 101. 
(3 


3947) 
: : 
Rio de Janeiro 
ma Está carregada e prompta a sahir 
RSA no din 25 do corrente a barca — 
SANTA CLARA. 
Ainda recebe carga minda e pas- 
tracta-se com Soares, Irinãos, rua do AL- 
13998) 


giros : 
mada nº 
E E: 
Rio de Janeiro 
A barea— FORMOSA-, enpitão Joa- 
quim Francisco Pinheiro, sabirá com 
muita brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. (44) 

- 5 

Rio de Janeiro 
Obrigue — GUILHERME, — capitão 
Soutinho, vai sahir no dia 25 do cor- 
rente fevereiro. 

Ainda recebe alguma carga e pas- 
sageiros;'tracta-se na rua do Almada n.º 298. 

3663) 
Rio Grande do Sul 
- O patacho — NOVO LIMA — sahirá 
no dia 10 de março prosimo, permit- 
tindo o tempo. º 
Recebo carga e passageiros para 
os quaes tem bons commodus e tractamento. 
Cuixa A, L. Gomes Lima, ra de Bellu 
te n.º 107. he 
5 
Bahia 
Vai sahir com toda a brevidade, por 
ter parto do enrregamento Orompto, 
o palhabote portuguez — DORVAL, 
— forrado de cobre e de que é ca- 
pitão Manvel Maria da Conceição, á 
Para o resto da carga e passageiros trncta- 
se com Jonquim Lourenço Alves, run da Rebo- 
leira nº 19. (eu), 
Pernambuco 
A sahir em breves dias a veleira barea 
— SYMPATHIA —, Quem na mesma 
quizer carregar ou ir de passagem diri- 
ja-se à Manoel Gualberto Sonres, rum 
de Bellomonté n.º 77 (das) 


Pernambuco 


O brigue— ESPERANÇA —trans- 
feriu a sun sahida para fim do cor- 
rente mez. e, 

A Recebe carga e passageiros: tra- 
cum Soares, Irmãos, rua do Almada nº 165. 
: (124) 


ESPECTACULOS 
3.º feira 24 de fevereiro 


8. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidiada, — 9.4 
récita de assignatura do 5.º meg — À opera em 
4 netos — LUCREUIA BORGIA, — A's'7 e meia 
horas 


Quinta-feira 26 de fevereiro 


T. BAQUET, — Empreza nacional, — 
nefício da netriz Emilia das Neves c Sou 
A tragedia biblica cm 5 netos — JUDITH. 
7 e meia horns. 

N. B. Previne se n todas a pessons que toma- 
rem entrada para esta noute que não é premittido 
trazerem erionças sem que venham munidos do com- 
petente bilhete. k 


m be- 
A's 


Responsanel M. 


Curqueja 
CO PVP DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferrario de Baixo n.º 408 


